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A FESTA DOS PRÉMIOS 
,,,,, 

em que sera o atribuídas a TAÇA 
e as MEDALHAS do 

r. 
11 ANIMATOGRAF011 

realizar-se-á na próxima quinta-feira, 6 
de Fevereiro, no TEATRO DA TRINDADE 
VERIFICARAM-SE DOIS RE­
SULTADOS IMEDI.ATOS E UM 

EMPATE 

Parece-n<-s contudo interessante assi­
nalar que, no i.• escrutínio, se verifi­
caram dois resultados imediatos, ambos 
por maioria, e um empate. O melhor 
filme e a melhor actriz logo ficaram 
definidos, a segunda mais isolada à ca­
beça que o primeiro. 

No entanto, foram votados NOVE 
FILMES düerentes, cujos nomes figu­
rarão todos na lista dos classificados, 
e CIKCO ACTRIZES, cujos nomes t:lm­
bém publicaremos. 

Com os actores, deu-se um empate 
que obrigou o Júri de Admissão a re­
correr à Segunda Volta prevista no 
Regulamento. 

Projecto definitivo da cTaçn do Animatógrafo>, 
da autoria do Pintor António Soares, de cuja 
execução se encarregaram as oficinas da firma 

cPratas de Arte», da Rua dn Misericórdia 

SEIS ACTORES foram votados, 
dois dos quais obtiveram igual número 
de votos em duas das suas interpreta­
ções. E como se trata de premiar a 
1nellwr interpret(19(io, houve que con­
sultar de novo os que votaram no:itras 
interpretações para que decidissem o 
pleito. A êsses membros do Júri de 
Classificação foram enviados Boletins 
esp~iais para proceder ao Segundo 
Escrutlnio, de que resultará o resul­
tado final. 

O PROGRAMA DA FESTA PRO­
METE SER SENSACIONAL 

cAnimatógrafo> decidiu dar à festa em 
que serão proclamados os vencedores do con­
curso de 1940 - o Melhor Filme e as duns 
melhores interpretaç.ões do ano findo - um 
brilho que se harmonize com duas coisas já 
verificadas e que, se não nos surpreendem, 
nos desvane;:em: 

A categoria dos membros do Júri de Clas­
sificação - e a, categoria doa resultados, que 
jâ conhecemos; mas que, de acôrdo com o es­
tabelecido, s6 serão revelados no decorrer dn 
Festa dos Prémios. 

Assim, o projecto inicial da festa - tal 
como o da Taça, de que publicamos hoje o 
modêlo definitivo - sofreu senslveis modi­
ficações. 

Não se realizarâ assim no Cinema onde 
se estreou o filme premiado. Guarda-se dêate 
modo melhor o segrêdo que se pretende con­
servar em tôl'no dos contemplados. 

A Festa terá lugar no Teatro da Trindade, 
na próxima quinta-feira, 6 de Fevereiro. Até 
Já, tenham paciência, nada poderemos dizer. 

O programa da Festa dos Prémios, que 
publicaremos no próximo número, será sen · 
sacional, a todos os tltulos. Desde já pode­
mos assegurar a colaboraçiio de cinco vedetas 
de grand~ categoria, duas portuguesas e três 
estrangeiras. A colaboração dêsses cinco 
nomes famosos - que lamentamos não poder 
desvendar desde já - bastaria para assegu­
rar à nossa festa a mais numerosa e escolhida 
assis~ncia. Mas o b~to de, além dêles, figu­

·rarem no programa a exibição completa do 
filme premiado com a Taça, e a projecção 
das melhores cenas dos filmes onde apare­
ceram as interpretações premiadas, acres­
centa ao espectáculo um interêse maior ainda. 
Além disso, a Taça. e as lfedalhas serão en­
tregues no palco aos distribuidores que 
apresentaram o filme e os intérpretes pre­
miados. 

Os bilhetes serão pagos. E o produto li­
quido reverterá para o fundo de previdi:ncia 
do Sindicato Nacional dos Profissionais de 
Cinema. 

A COLABORAÇÃO DA EMISSORA 
NACIONAL 

Com a largueza de vistas que a carac~ 
riza a Emi$sora Nacional, agora dirigid.i. pelo 
sr. dr. Pires Cardoso, presta à Festa do 
cAnimatógrafo> a sua preciosa colaboração, 
cedendo o seu elemento mais valioso: a Or­
questra Sinfónica, dirigida pelo maestro Pe­
óro de Freitas Branco, que é um dos mem­
bros do Júri de Classificação, e um dos nossos 
mais notáveis directores musicais de filmes, 
responsável pelas excelentes adaptações de 
cRevolução de Maio> e do cFeitiço do Im­
pério>. 

cAoimatógra!o> agradece reconh~cida­
mente à Emissora a sua gentileza, e conta 
com a presença dos seus leitores de Lisboa 
na grandiosa festa que vai dar. 

O CONCURSO 
DOS 

PROGRAMAS 
• 

Não se esqueçam de que é já 

a partir do dia 1 DE FEVE­
REIRO próximo que t.odos os 
leitores do «Animatógrafo» de­
vem começar a guardar os pro­
gramas dos cinemas onde forem 
para p0derem tomar pw te no 
G R A N D E c o N cu R s o, 
com valiosíssimos prémios, que 
nos prOpOll\()S organizar no de­
corttr de êste ano e que se ba-

seia nas MAIS COMPLETAS 
COLECÇõES DE PROGRA­
MAS que forem apresentadas. 



Victor ~fac Laglen, actor ex­
traortlinM-io, duma .personalida­
de -vigorosa e inconfurldível, no 
f.amoso <Denunciante> t&ve aque­
la criação que era necessãria pa­
ra convencer, wn ou outro cépti­
co, que, confundido "Com a ex­
~raordinária .diversidade de pa­
péis de 'tôda a .icateg<1t'ia, que lhe 
têm sido confiados, necessitav:t 
dêsse ip:rEJCioso documen'to que 
confirmou 1Lagl-en aotor de alto 
coturno, ldigno ode nivelar 'Com os 
maiores Ida ~tima Ante. 

lDepois, - 'temos .que o reco­
nhecer! oo iproduto1-es 11ão 'CUl13-
r.am md1'to de 'COiocar o •genial 
(omeldiante ~ <paJpéis !tão im­
portantes como os daquela ,peli­
cul:i, e 'COl1tinuairam .a di..t.rlbui:r­
-lhe figura.s •de importância res­
t6ba CQ!ll que êles não -ganha­
v,am e, muito 1nenos, 'O 11.l'tista. 

Feti..,merite .que 'a N~va Uni­
versa1 fez um poUICo maroha 
atrás 'Con'tra ~ssa :Ja<Stimá>vel ro­
tina e tratou 'ele corl1ma'ta:r o ta­
lentoso .a1'bi'Sta <para un111. série 

ANIMATóGRAFO 

Â personalidade 
extraordinária de 

VICTOR 
MAC LAGLEN 
A máscara de 
Victo r Mac 
L a g- l e 11 tor-
11a-o i11s11bsli­
l11iuel em certos 

papéis 

de criações bem à altura das SU'as 
excepciona~ rquálrda!des. O pri­
meiro dêsses filmes é cRerói .de 
Ontem>, em que, no l}>are'Cer de 
alguns oeri~icos 11;mericanos, Vic­
tor )fac Laglen :tem momeiitos 
dignos ldo jâ •menoion.aldo <De­
nunciante>. Pelo menos, o (papel 
que lhe cO'llfiair<im i dum ''Íg'Or 
dramático d'o111te, emo<cionante, 
digno do seu in'tér,preite. 

Trata-se dum -ex-<e<impeão, cu­
ja aura <triunfa•\ tiá imuito 1P'8S­
sou, .e que 1prelt'eriu aiptroar o d·i­
nheiro ga-nho na «ring:t antes na 
educação de um 'filho do que em 
qualquer >negócio 'Comercial .que 
lhe .assegurasse ·o ipão 'ela velhi­
ce . • l\.liás, um dos sonhos leio pu­
gilista era aibrir um -reSbauran­
te, no género de ou'tros que al­
guns anbig<IS -colegas eX'plora­
vam. 

Mas o amor paterno l)>Ôde mais 
do que o interesse ipróprio e, 
assim toldo o dinheiro se foi na 
eduoa:ção do r~a-z que, dessa 
farma conseguiu alta Q>OSiçáo mo 

meio 'balll:ário, mas qu-e ingrata­
men'te de':íiprezou o ,pai porque 
êste à múngll!a Ide recursos, ac·ei­
tou um ca>t'go 'ele p<1iiteiro. 

Relaeionaldo coon uma menina 
arístoorática, o ·raipa-z 'Casa.<se, 
ocliltanldo à dlamília Ida noiva a 
humlrda'de dos seus. Assim, nem 
seq_uer 'Convl'dou o ,pai e .a ivmii 
para a cerimónia, imas o eX-<J>U­
gilista, a"'J>e981r./disso, ·não quis 
esqueleer llfal lda'ta e, venderldo a 
sua jóia •mwis querl<la o 'Cil1to de 
campeão, com o ,prCl<iúbo do ne­
gócio con~:rou o ')>resente nupcial. 
E, 'cle1Yois, e$Cw/dildo entre la Jnul­
tidão, viu, albravés das lágrrmas 
que •lhe molh1n'a<m os o lhos, o 
filho .sol'ridente, ~u1a'clo, .f.etiz. 
E no seu coraçã·o ho1we apenas 
orgulho e aoi'e,gria -e nunca re­
provação ou ra•rrcor :pela in'g'l'a­
to pr<*ledirnento '<laqueie .que tu· 
do 1lhe >devia. 

l\Iomem.to é êstie, no filme, que 
nos Teeo!Xla os bc.-n~ f ilmes <dra­
máiticos de Emil Jimnings, como 
cA Tuntura 'ela Carne>. 

Mas a dedicação 11>arerna não 
fica IJ>Or aqui. Sa'lte, tempos de­
.pois, que o filho, em atrevidas 
espectilações bancárias, iperde o 
<linheiro que é seu e mais algum 
que lhe fôra 'Confia'clo. A 'Prisão, 
é duma celit~ inevitáNel se o 
êl'ro nã1;1 for im'e'<lialtamerite cor­
rigfdo. }fiai~ 'IJinguém .qoore ou 
pode varer.J\he. ~ então que o 
pai, ~lito, is1Hige e aqv}bm a fu·r­
ma <te sa1w1r a situação: 

Está treinando, .para certo 
ca•n\!l)eon'9Jto, um jo,•em ·t>'l1gilis­
ta, cheio de :quaqildaldes e "';g(1r. 
Pede ~ '.filho que 'lhe ce<da lto­
do o dmh'eiiro que ainda Item. 
Aiposva-o icoo>tra o <Seu .pr~prio 
pupilo, oorto 'd-e que 'CCll'l9€1gui·rá. 
fazertdo-Ohe ingerir um 'llarceílti­
co, que êle seja derrotaic!o. É de­
certo uma i!Ydignt<la~e, ia primei­
ra ·da sua ·lar1'g:l e hone~ta ·ca r­
reira <desportiva, mas só oass~m 
JJO<le esta.r -seguro ide SS"ivar o fi­
llro. J;:!Jte '3rreperldrdo leio seu 

conwcméa11ienlbo anterioo-, acerta e 
111Preger/.tla 'O pa•i •à e$pÔSa '<]ue o 
cemwra peilo .procEldimento usa· 
do '!>ª ra >00m o auto.r dos seus 
dias. 

Gora-se •porém o ,plano 'do ex­
-campeãÕ ,porque o seu '<IÍ<Sl:(pulo 
sai vell'cedor. Mas, ao mesmo 
:tempo, verifica-se '<]ue, ;por• um 
provldem:ial êrro, a ~'p0$ta, que 
salvairm o filho, fôra feita em 
terrnti~ que êles -ganhan1-na lar­
gamente ipara 'Co'brir o débito -e, 
ainda 'J18ra .realiz.a<r o sonho que­
rido do <Herói de Onbem:o : .Abrir 
o ;tal u-estaurarttie dos ~us so· 
nhos ... 

'fa1 é o !tema em que Vidoor 
M~ Laglen na ,figura 'de velho, 
mas ia inda rolbusto, 1p~ilii:ta, ·tem 
uma cria.ç.ã1;1 'clominan:tie, vigoro­
sa, sóbria e ex.pressi va eo me>­
mo telllij)O. 

Converrcrdos 'ele que e:s 'IJOSSOS 
leitores muito 0lôgicaniente nem 
só aos galãa esbelta~ <lediCa'm as 
suas isímpaitias ; centos Je qu·e -as 
nossas leitores acre<tltam que o 
tal!ento é fo11rr1a de •bel~ tão 
a'dmirável 'Como a penfeição fi· 
srca, aqui lhe '<leixamos, muit'o 
sinceramente, êste 'Convive que 
tCJ<los os dnéfilos Ide lei com· 
preenderão: Consagrem a acto­
res, como Vi'ctc<r Mm: lJaglen o 
a1>reço a que êles t-ern jús. Não 
faltem a filmes como o cHer6i 
de On'tenu .que, ,por estes k!ias, 
cF'ilmes A!lcâritlara> aipre..--entam 
nos cirrema.'S Odéon e Pa:l~io, 
a:compamhan'd1;1 a 'CO>mé\clia 'ele Ba­
by San'dy, c-0 Pai da i0ria'll98>-

E, a p~óslto ~essas .duais pe­
!!:cubs se estrearem ·juntas! re­
cordamos que tal se dá -apenas, 
como tiá aqui .foi eicposto, porque 
a insuficiência de metragem, mas 
11ão ode ·va'lcir, nã'O .consen'te que 
qualquer delas, nos citados sa· 
Iões .se estreiem, em progratrn1s 
simples, como, -aliás, pelos seus 
méritos 'Permitiriam. 

JOSt -SENA 

•• 
Se vai ao cinema há 10 anos 

• • ou mais, inscreva-se no 
c<Clube do Animatógrafo» 

Em «Herói de 011/em > (Ex-CltampJ, que Filmes Alcâ11fara apre­
swlam 110 Odê<m, Victor Mac Lagle11 /em 11111a das suas criações 

mais curiosas 

A inscrição é GRATUITA. Basta escrever um postal para a 
Rua do Alecrim, 65, Lisboa, indicando o NOME, a PROFIS­
SÃO, a MORADA e declarar que vai ao cinema há, pelo me nos, 

des anos, desde 1930 



A Nll\I A TôGRA FO 

• O Cinema na «Enciclopédia» 

e já sabido de todos os que se interessam 
pela cinematografia que o artigo cCincma> 
é dos mais descurados em dicionários e enci­
clopédias, mesmo estrangeiros, revelando os 
le:xicologistas a seu resepeito uma ignorância 
pouco tranquilizadora quanto il com~ncia 
das restantes informações ignoradas por nós, 
e que nêles se procuram. S6 conheclamos até 
aqui dois razoáveis, e um excelente: razoá­
,·eis os do cDictionnaire Encyclop6dique Quil­
leb e o do cLarousse Industriei>; excelente 
o da cEncyclopaedia Brit:lnnica>. 

Pois orgulhamo-nos de verificar que a 
<Grande Enciclopédia Portuguesa e Brnsilei­
ra> tratou o vocábulo com a consideração e 
o desenvolvimento impllcitos, sistematiz.~n­
d()-() e redigindo-o convenientemente. 

Ao engenheiro Paulo de Brito Al'anha, ao 
nosso colaborador Fernando Garcia, autores 
do temo e aos ed itores queremos dar desde já 
os nossos parabcns, mesmo antes de proce­
dermos il análise demorada que do artigo nos 
parece interessante fazer nas pãginas do 
e Animatógrafo>. 

• Circulo Eça de Queiroz 

Realizou-se na passada sexta~feira a pri­
meira sessão cinematográfica, exclusivamente 
reservada aos sócios e suas famllias, promo­
vida pelo Circulo Eça de Queiroz. O progra­
ma, escolhido pela direcção, compreendia a 
excelente comédia francesa cFui um& Aven­
tureira>, com Ed"·ige Feuill~re, um desenho 
animado de Walt Disney e um <Jornal Por­
tuguêS'> da SPAC, da ~rie especial das Co­
memorações Centenárias. 

<Animatógrafo> nüo pode deixar de &$Si· 
nalar o interesse que em rela,ção ao cinema 
assim é manifestado por um dos círculos mais 
fechados e mais prestigiosos de Lisboa. 

E aproveita para revelar aos seus leitores 
um facto ignorado da biografia queiroziana, 
facto que foi comunicado pelo direetor do 
<Animatógrafo> na referida seSStio, pois lhe 
ooube apresentar o filme aos seus cons6eios: 

Eço. ck Q1u:iro:: foi um. dos primeiros cs­
pectad4>res do cinema, pois <UJsistili, 11 ZB el e 
Dezembro de 1895, à. sessão ?U1s caves oo 
Grand Ca/61 

A informa,ção foi-nos dada por seu filho 
Alberto Eça de Queiroz, já falecido. E o au­
tor da cllustrc Casa de RnmircS> foi também 
um dos pr imeiros cinéfilos, pois no seu es­
pírito moderno e à sua inteligência lucidlssi­
mn não escapa ram o nlcance do prodigioso 
invento dos Irmãos Lumi~re. 

• Fred Neto t 
Surpreendeu-nos brutalmente n noticia da 

morte de Fred Neto, artista plástico de gran­
des qualidades, sócio do Sindicato Nacional 
dos Prof issionais de Cinema, pois fõra de­
oorador de alguns filmes portugueses, entre 
êles cOs Fidalgos da Casa Mourisca>, e ami· 
go entusiasta da cinematografia. 

Camarada dos melhores, o seu falecimento 
prematuro impressionou dolorosamente todos 
os seus amigos, que eram muitos, e muitos 
dos quais trabalham neste jornal. 

Fred Neto preparava com muito entusias· 
mo o argumento e a planifiea~üo dum f ilme 
português, de reais condições de agrado, 
<Doca 13>, de que o nosso camarada l\Iota 
da Costa estava. escrevendo os difllogos. 

Também se deve a Fred Neto uma dt\4 ra­
ras tentativas portuguesas de desenhos oni­
mados: cViagem il Lua>, um filme de publi· 
cidade exibido cm 1928 no Central. 

li 

O CINEMA 
e a língua portuguesa 

Brindou-nos a Academia das Ciências de Lisboa com mais uma valiosíssima 
contribuição sua para as comemorações do Duplo Centenário: o «Vocabulário Orto­
gráfico da Ungua Portuguesa», volumoso repert6rio de palavras cuja utilidade seria 
ocioso enaltecer, pois pela primeira vez aparecem escritas com a grafia que os por­
tugueses mais autorizados na maté ria consideram a melhor para o nosso tempo. 

~ claro que não faltarão fil61ogos que o d iscutam; a n6s cumpre-nos apenas 
louvá-lo, pois nos presta o altlssimo serviço d e põr têrmo a discussões cotidianas em 
que todos n6s metlamos, tranqüilamente, a nossa colherada, ao abrigo seguro da 
confusão reinante , fruto da d isc6rdia manifesta entre todos os dicionários, vocabu­
lários e prontuários publicados de 1911 para cá. Agora, para n6s, é muito simples: 
vamos ver como lá está e escrevemos tal e qual. 

Mas nem s6 de ortografia vive o homem de letras: se é consciencioso, a legi­
timidade dos termos que utiliza preocupa-o tanto como a sua escrita. 

Para n6s, que escrevemos de cinema, tal preocupação tem sido quási angus­
t iosa, pois nunca vieram em nosso auxílio as autoridades competentes. A única ten· 
tativa em ta l sentido deve-se ao Prof. Dr. Agostinho de Campos, que em 1929 
t ratou acid enta lmente do assunto num artigo de jornal. E dessa indiferença resulta­
ram a utênticos vexames, como fôssem o da substituição sistemática da palavra 
«filme» pela palavra «fita» em tôdas as palestras quo se propunham ao microfone 
oficial, operação cirúrgica que certa exce lente poetisa e dramaturga fazia grande 
gôsto em praticar. E atirava-se para o éter com esta beleza de hortaliça: «fonofita» 
em vez de «fonofilme»! 

Pois agora já podeis dizer «filme» e «fonofilme» quantas vezes vos aprouvér, 
senhores palestradores radiof6nicos, pois o «Vocabul6rio Ortográfico da Ungua Por­
tuguesa» compilado o editado pela douta Academia das Ciências de Lisboa, lá o 
regista na letra F - ali, que nem um catita! 

E não fica por ai a generosidade inteligente da Comissão redactora. O Voca­
bulário regista c6pia de derivados: os substantivos «filmag em» e «filmação» (como 
se diz no Brasil), o verbo «filmar» e o ad jectivo «fílmico». Autoriza «fllmador» e di­
versos compostos com o elemento «fono»: «fonofilmagem», «fonofilmar». Não vem 
o adjectivo «fonofílmico», mas supómo-lo impllcitamente autorizado. 

Regista aínda , oficializando-os portanto, todos os vocábulos derivados de 
«cinemat6grafo» que já figurav.am no Dicionário de Cândido de Figueiredo: «cine­
ma», «cinematografar», «cinematog rafia», «cinematografiar» {que é, quanto a n6s, 
feio e inútil, pois nunca o vimos empregado), «cinematográfico». E acrescenta-lhe 
mais três precedidos de «fono»: «fonocinematografia», «fonocinematográfico» e 
«fonocinemat6grafo»; o que autoriza necessàriame nte a redução «fonocinema» que, 
aliás, não vem registada no seu lugar, decerto por lapso. 

Regista ainda «cinegrafia», «cinegr6fico» e «cinegrafista», que é redução 
duma palavra que também lá não ve m: «c inematografista». Mas lá vem «cineasta», 
e «fotogénico», que já vinha em Cândido de Figueiredo, e «fotogenia», que lá não 
vinha, bem como «fonogenia» e «fonogénico» que, para os fil6logos, aparecem agora 
como novidades. 

Regista-se o elemento de composição «cinemato-», mas repudia-se, ao que 
parece, o prefixo «cino-»; donde se formaria «cinomat6filo» em vez .de «cinéfil0>>. 
Mas supomos difícil e até nocivo impor a supressão duma palavra já tão vulgarizada, 
e que um jornalista escrupuloso em questões lingülsticas como Avelino de Almeida 
não teve dúvida em escolher para tltulo dum jornal que fundou e dirigiu, e que se 
publicou durante onze anos. Aliás a «Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira» 
regista o vocábulo no seu lugar. 

Também não vem «cinefilia» nem os ant6nimos «cinéfobo» e «cinefobia» que 
nos parecem, tal como aqueles termos, posslveis e inexpurgáveis. 

O elemento de composição «cine-» (que nos parece d e admitir desde que 
se admite «cine» como redução legltima d e «cinema», por sua vez redução natural 
de «cinemat6grafo») ,permitiria a formação legal de «cinecomédia» e «cinedrama», 
que se utilizam correntemente nos escritos da especialidade. E gostaríamos de ver 
abonado pela Academia a linda palavra «fotodrama», insubstituível, quanto a n6s, 
para exprimir certo género de filmes. 

O Vocabulário regista uma palavra cómoda, que conviria adoptar em cine­
matografia: «cinematização». Se lá t ivéssemos encontrado o verbo «cinematizar», 
ficaríamos com as melhores palltvras para traduzir «découpage» e «découper», evi­
tando a duplicação com a g eometria q ue resulta de «planificação» e «planificam. 

Também lá vem «animat6grafo», e «animatográfico» e «animatografan>, 
a-pesar-de tão pouco usado como «cinematografiar». 

Mas tudo isto merece mais atento estudo e mais largo espaço. Por isso nos 
propomos colaborar com quem d e direito para tentar conciliar d e vez o Cinema e 
a Ungua Portuguesa. 

ANTôNIO LOPES RIBEIRO 
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BALÃLAIKA 
O mais belo 

e maravilhoso sonho 

de um grande artista! 

~ 
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* * * BALALAIKA * 
ONDE há 
VINHO! ••• 
MULHERES! ••• 

" 

E MUSICA!!! 

UM novo NELSON EDDY 

Relnltold Schunzel, o gra.nde inovador 

dos es1>ectác1tlos m1i.sicais, começou a 
sua vida artlstlca na Qualidade de 

actor, até ao 1uomento em Q1Le Ernst 

Lubltsch, seu amt110 de velha data, o 

aceitou como colaborador. Tornou-se, 

entao, famoso pelas montagens es­

pectaculosas de peças de teatro e de 

filmes e chegou a ser uma das figuras 
mais célebres da Europa, no meio ar­

tlstlco . 
Refugiado, mais tarde, na América, em 

breve alcançou fama, sobretudo quando 
a Metro o contratou para realizar cO 

TURBILHAO DO G2LO>. Mas ainda 

n4o era ésse o género de filmes com 

Q11e tle sonhou. A sua concepç4o de 

es1>ectáculos musicais era diferente. 
Schunzel defendia a opini4o de que os 

filmes déste género devem ser mais 
movimentados e mais espectaculosos 

que Quaisquer outros. Obteve, enttio, da 

Metro, a oportunidade de realizar 
cBALALAIKA>. 

O resultado ntio podia ter sido me­

lhor. cBALALAIKA> foi considerado, 

ern tôda a parte, ttm espectáculo mo­

dt!lo, que revol1tclo11a tôda a técnica 

dos filmes 11111.Sicals. cBALALAIKA> é, 
sem dúvida, a mais encantadora ma­

tertallzaçao do mais belo e maravilhoso 

sonho de um grande artista. 

UMA nova estrêla -1 LONA MASSEY 
UM novo género de Espectáculo Musical 

UMA nova maravilha do realizador REINHOLD SCHUNZEL 

UM novo triunfo cinematográfico da 

Metr".>-C/oldwyn-Mayer 
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CINEMA POR TU CU Ê. S 
«Para quê pensar e:m filas?» 

É comum ou>'i~e dizer: cVi 
ontem um íilme tão belo, tão 
perfeito, tão ccerto>, que depois 
fiquei a cismar: cPai-a que h:we­
mos de tPCnsar em fitu, C'lll 'P!'O· 
duzii- :fi'tas ?> 

A fr.ase é vulgar, corrente, de 
t<'Clos os 'dias. Muita gente a re­
pete, tôda a gente ta 'diz c .m a 
ufania de ,:iuem !:r.t umn decla­
ração inédita. :'\las, se meditar-­
mos bem, a frase sôa falso, 1>0r­
que apenas pretende icr um 'te>­
temunho da adnüra;ão pela obra 
\'isada, e nada mais. .iPara que 
havemos 'de pensar cm fitas?> 
Causa-nos l]lasmo a in't.c.rrog~ão. 

f!ã, na Europa, wições 'CO'nti­
Jlen'tais 'CO'm .s~anfíeie cinco e 
sete vezes s"perior à de Portu­
g:i;I, e apesar disi!O nunca demos 
fé de que o nosso pais se envu­
gonhasse 'do ter menos ·11:1llll03 
de território do que qualquer 
outro. 

Ai dos pintores ~e, após um 
exame de consciência, ve.r;fiCJl-S· 
sem não saber pintar como Ha­
fael, ou esculpir como .mguel 
Ângelo! 

O cantador 'de Se'túb~I, enalte­
cido ,por Junqueiro, 'éala'l'-'!Oe-ia, 
ruborizado, ao sentir a disti1nci.a 
que o s®arava do mestre par-­
nS1Siano. 

Ravel, segundo ess:i ordem de 
ideias, nunca escreveria música 
porque jã existira Beethoven. 

E nós não estaríamos aqui a 
enfadar o leiwr com douti-inas 
de tmzer por casa, pelo .aimples 
facto 'de ter -exis~ido um prosa­
dor 'Como António Vieini, ou um 
jornalista como Avelino de Al­
meida. 

• • • 
Queremos acreditar que a tal 

frase que nos causa engulhos 
pretende si~lt:1,mente demons­
trar, por uma hipérbole, que os 
coutroS> - os americar)QS -
produz11m excepcionalmentt bem. 

)[as exactamente ooi-que êles 
são Jnestres incontestã"eis d.a a-r­
te mais .sC'dutora Ida l])ri•meira 
metade 'do sétculo XX, niio vemos 
razão 11>aira desanimar, 1pel1der a 
fé ou o in~rê;;se qiela ,prdlcluçã, 
cinematográfica n.acional. Todos 
nós temos de nos convencer a;pe­
nas duma realida'de: a de que 
SO'ntOS ape-rms ·3'QUilo que SO'mos: 
W.agner era Wagner, Raimbeau 
era Raimbeau, o leitor as•ldur. é 
o leitor asslduo e )fota da Cos­
te. é )fotos da Costa. 
~enhum de nós pode '.air do 

círculo eh nossa própria "ida. 
t ~netamente depois de ver 

uma tela -de llurillo ou de Ve­
lasquez que o estudantinho sente 
o ímpeto criador e quere, ao de­
bater-se na penumbra da sua in­
cipiente sabedoria, i.Jnlalar :\luril­
lo e aprorimar--se 'de Velasquez. 

Quem estudou múslc:i trouxe 
sempre a ecoar-lhe nos ou,·idos 
frases musicais que nunca escre­
veu e que visavam ingenuamen­
te destronar Puccini ou Berlioz. 

Um rapa" de muito boa von­
tade -e de nenhumas ·letrM mos­
trou-tn1l hã dias um manuscrito 
- um •romance - que prtltendia 
certamente 'deixar na sombr.a to­
dos os romnncistas de> orbe. Jul­
gavwe 1jã, !talvez, um Dos· 

ACABEMOS DE VEZ COM 
ESTA FRASE DE VENCIDOS! 
toiewsky, -e no di:. imediato mos.. 1 
trou-me uma PO'CSia decalc.ada e-'l\ 
Junque:ro e ce>m que êle ;par<"Cia 
dizer--me : cVê? também faço 
\'ersos como o autor dCl!I <Sim­
ples!' 

56 no Cinema, no nosso Cine­
ma, depois de ~ "er um bom .fil­
me, vem a opinião des>IGntadll: 
cPara que havemos -de rpensaT em 
fitu?> 

Um senhor tlizia-.me, .de olhos 
nl vago: 

- Que lhe pareceu o raiP110: do 
e Regresso de Frank James.> ? O 
melhor é desistirmos de pensar 
cm cinema! ... 

J:; outro, a querer 'ter •graça: 
- E que tal '3Chou o da <Re­

bccc.a> ? Decididamente, feche­
mos os noS!lOs e ;'tú'dios e Jimite­
nu-nos à condição Ide especta­
dores ... 

• • • 
D:scordamos. 
Entre os mui'tos defei-tos nacio­

nais, de9tacamos um que se en 
raizou como um fungo e amea­
~ a ''ida 'da floreHa cinemato­
gráfica .portuguen: o defeito. o 
vício - a d02nça - da imita-
ção. 

Nós, oom um único es~ú'dio, 
pessoal aind.a não CO!t\pletamen­
le adestrado, sem grandes recur­
sos técnicos, e sem 'dinhefro, que­
remos oaoa90 compotir com a 
América? 

Pasme-se da 'J)retenção! 
Pr<:l<luzir no Lumiar, eom oito­

centos mil escudos, o que cm 
Hollywood custa um mínimo de 
dez milhões, é mais diflcil, tal­
vez, do que fazer passar o ca­
.melo biblico pelo fundo da agu­
lh.a ! 

·E querem qua>lida'<lc igual por 
preço diferente? 

Reflitam 'llns •minu'tos e mu~m 
de 'l'llmo se quere.m -entrm- no 
•bom caminho. 

A menina X é um encanto, é 
muito graciosa, <tem boa .presen­
ça e eireelente .voz. Film<We a 
menina X. cEla h~ eer uma 
actriz ! Vão ver! Tem talento!> 
Cheg3><!e à projecção e a meni­
na não venceu a Be~y Grabble, 
não deatl'.:mou a Judy Garland, 
nem .pôde cant8l' como a Deanna 
Dur'bin. E põ~ a c:.n'didafa à 
mirrgem. Tddavia, .a culpa não 
lhe cabe. Com os cuidados, os 
mestre.s e o tprofissionali~\O que 

~R 
OUVl~ ... E bALAR 

Há quem se mostre um pou­
co espantado com a insistên­
cia com se emprega aqui a pa­
lavra cdesordem• ao referir· 
mo-nos ao caso do nosso cine­
ma. e assim mesmo. E para 
que melhor se esclareçam as 
coisas, aqut fica mais uma vez 
essa palavra «desordem> que é, 
l11dlscutlve1mente, a causa da 
paralisia da Indústria cinema­
tográfica no nosso Pais. 

Senao, vejamos. «Desordem> 
é a slntese que melhor se en­
co11tra para definir o quadro do 
cinema português. E essa de­
sordem verifica-se especial­
mente nos orçamentos, de mo­
do a nunca se saber onde aca­
ba a aventura e começa a 
economia Industrial. Temos pa­
ra nós que as contas seio, de 
facto, a base da indústria. 
Quem planeia e escreve um 
filme tem de saber perfeita­
mente o que custa <fazer• e 
cpagar• o que está a escrever. 
De outro modo o filme arrisca­
-se a êste destino tnexorável 
- ou cencallUZ> ou <encolhe>, 
como diria o Lelt4o de Barros. 

<Desordem> é, pois, a chave 
de todo o problema do cinema 
português <e nunca a estafada 
palavra se empregou com mais 
propósito) - problema apai-

xonante e absorvente, a-pesar 
de tóda a sua complexidade e 
dificuldade. O cinema é jus tu · 
mente dlflcll porque 1tm filme 
tem que fazer-se dentro de um 
prazo e de um custo estabele­
cidos de antemao, sob pena de 
ruina. Exactamente por existir 
essa desordem, o negócio de 
cinema para o cal)ltalista é 
ainda hoje um negócio espan­
tosame11te perigoso. Depois, 
enquanto o nosso cinema n(fo 
estiver materialmente defendi­
do p0r uma organtzaç4o séria 
da Indústria, as obras Mo-de 
ressentir-se de Incertezas e as 
possibilidades de todos os cola­
boradores nao atlnglrao o seu 
rendimento má:rlmo. 

e a falta de oroantzaç4o, a 
tao decantada desordem, que 
faz com que n~ nossos filmes 
haja um exército de Injustiças 
e de desigualdades que convém 
reparar. Mas 1140 por proces­
sos cbaratos>. Se alguém pas­
sar os olhos pelas contas dum 
filme português, verificará coi­
sas espantosas. Todavia, para 
remediá-las nao nos parece 
que baste uma slml)les tabela 
de ordenados a longo 1.1razo ou 
a prazo indeterminado - :> 
que ainda é pior ... 

Se hpuvesse método e dtsct-

envolve as suas jovens cdlegas 
de He>llywoold - quem ·n~ diz 
que -ela não iria longe? Assim ... 
foi par.ar perito! Pa'Ciência! 

Não lemos -:1finidades cinema­
lográfica9 com a América; não 
podemos, poi~, ter pretenções de 
colocar o nosso cinema ao nh•el 
do •eu. 

Há características <difenn'tes: 
são elas precisamente QUe dão 
personalidade à indústria cine­
matográfica. 

A Rússia interessou o omurid? 
cinematográfico com <>S seus fil. 
mes que não imitavam .qualquer 
eseola ou processo eOT.rente, m.as 
aborreceu-o e !alhou no dra em 
que pretendeu seguir o cmodus 
faciendi> dos americanos. 

Nós não devemo~ imitar. Te­
mos carncter!sticas pt·óprias. A 
tela 'há~e ser o eapelho de it~os 
os nO>Ssos ide.feltos e da'S •nossas 
qualidades pró.prias. Lá nos te­
mos de ver, exubenan'tes, ·romãn­
ticos, melancólicos, tri~·tes, carre­
gando com séculos de história -
mas imaginoso9, v.alentes, auda­
cios?s, descobridores de mundos 
e propagadores de fé! 

l'tenoir 'di$.Se, no p;rlco do 
S. Luiz, que o nacicma'>isrno dum 
filme era, ~ndo o ponto de 
visba que a.presen:ia"'ª• a eondi­
ção e'sencial do seu internacio­
nalismo. 

E nós ficamos .a cismar que 
há ainda quem ,pregunre: .-Para 
quê pensar em fitaS>? 

MOTA .DA COSTA 

pllna, - numa palavra, or­
dem - 1140 se sacrificava a 
enorme legUJ.o de colaboradores 
de um filme, é$ses artl/iCes que 
ganham em Portugal, desde um 
quinto a um décimo dos seus 
colegas lá de fora. Ver-se-ta 
que há, também, colaboradores 
que, 110 11osso Pais, aanham 
tanto ou mais que os seus co­
legas nos filmes estrangeiros. 
E talvez se resolvesse o ca~o 
das tabelas dos músicos estabe­
lecidas 11elo respectivo sfndica­
to sem sequer terem sido ouvi­
dos os produtores portugueses 
de cinema ... 

Aqiti está, vor exemplo, um 
facto que é bem demonstraU­
vo da desorgantzaçao indus­
trial do nosso cinema. 

E l)emarmos nós que ainda 
existe um grupo de pessoas, 
verdadeiros •carolas>, que tra­
balham pelo cinema portu­
gu~s, com chama, com vonta­
de, e que gostariam de ver co­
roados de üito os seiu esfor­
ços. Sentir-se-Iam felizes se .:i 
sua campanha para construir 
e Instalar uma Indústria, que 
tem flnaltdades superiores e 
alcance cultural tramcenden­
te, caminhasse deflnittvamen­
te para resultados brilhantes. 

AUGUSTO FRAGA 

Assinem 
«Animatógrafo» 
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A PACINA DOS NOVOS 
PROTESTO! 

N> escrever estas linhas é meu 
intento recrutar uma espécie de 
legião que faça calar certas má.> 
línguas - más linguas que &e dJ­
zem cinéfilas, mas que nós. os ver­
dadeiros cinéfilos, nilo podemos 
ter como tais. 

Há por ai mela dúzia de meni­
nos e meninas <mas multo espe­
cialmente dos primeiros> que por 
um motivo não justlrtcado e que só 
poderá ser atribuído a parvolce e 
vontade de dlzcr mal, descarrega­
ram todo o seu pedantismo 66bre 
Robert Taylor. Podiam contentar­
~e com a antipatia, pois cada um 
gosta de quem multo bem lhe ape­
teoo; mas não! atiram-lhe também 
com dltlnhos Irritantes c estúpidos, 
bem pouco próprios de alguém que 
se preze, como êstes: menino bo­
nito, ameninado, e outr0s epltctos 
não multo próprios de serem men­
cionados aqui. 

Agora pregunto uma coisa: Por 
que razão fazem Isto? Julgo que 
êsse actor não é digno de ser assim 

, tratado. Eu sei Que tudo Isso é 
devido ao seu físico excessivamen­
te belo - mas reparem numa. coi­
sa: peguem numa boa fotografia 
de Taylor e vejam-na com atenção. 
Vl!em, é certo. as suas feições bem 
talhadas, f!nas e, digamos mesmo. 
bonitas: mas vêem também uma 
expressão o mais viril, o mais màs­
cula posslvel. Se querem ficar mais 
certos do que lhes dlgo, vejam os 
seUs filmes, desde o primeiro •A 
história dum ladrão• !da série 
«Crime e Castlgo1> ao último cA 
Dama dos Trópicos•. 

Querem-no mais milsculo ainda? 
pronto a fazer calar aquêles que 
o troçam? Vão ver cA Multidão 
vibrai! 

Essa. atitude d~ meninos des­
gosta-me, a mim fervorOSo cinéfi­
lo da velha guarda. Nilo compreen­
do que se rebaixe assim um actor 
tão clnematogn\flco. que tão boas 
provas tem prestado. Reparem que 
não exagero: Robert Taylor Jil tra­
balhou com n Oarbo - e Isto diz 
alguma coisa ... 

Antes de terminar quero dizer­
-lhes o seguinte: Não Julguem que 
tenho preferência. por Robert Tay­
lor e que apenas escrevo todo êste 
latim para defender o meu «!dolo». 
Não, não tenho prefer~nclas: apre­
cio tanto a flexibilidade de Fred 
Astaire como a fascinação da La­
mour ou as maluquices dos Marx. 

Agora peço-lhes uma, coisa, ver­
dadeiros clnét110s como eu: quando 
ouvirem os ditos desagradilve!s dês­
ses menin0s - protestem! protes­
tem! protestem sempre 1 

EELZNAY 

Analizando algumas criações de 

BASIL RATHBONE 
Um dos actores que nas últimas 

épocag mais tem chamado a aten­
ção do público cinéfilo é. sem dú­
vida. Basil Rathbone. o apreciado 
actor Inglês não teve o que se cha­
ma uma carreira fulgurante, nem 
é daqueles que chegaram, viram e 
venceram. · 

Os degraus do triunfo e da fama 
têm sido por êle pisados com certa 
lentidão, mas com segurança. 

No entanto, tenho a impressão 
que quando apareoou entre nós no 
papei de Tibaldo, de «Romeu e 
Julieta», o públlco lhe fixou ime­
diatamente o nome. O seu porte 
enfatuado, o cinismo das suas falas 
e talvez ainda pelo mal que da sua 
pérfida acção Cno argumento, é 
claro) resulta para os protagonis­
tas, tudo concorreu para que o pú­
blico fixasse a figura do grande 
actor. 

Um personagem único deixa sem­
pre o público mal disposto com o 
artista. Logo a seguir, porém, tive­
mo-lo num personagem lnteressan­
tlsslmo. no «Jardins de Allb, um 
chefe árabe. 

E surge-nos depois numas das 
suas maiores crlaQ6es: cA vl.,enda 
trãgica». 

Compreendi então quão grande 
actor era BasU Rathbone. Que ma­
trabalhos e canseiras não lhe te­
ria dado o estudo de tal persona­
gem. absolutamente repelente e 
antlpãtico ao espectador. As suas 
atitudes patelicas. 'por vezes t-0-
cando as raias do ridlculo. as brus­
cas mudanças que Imprimia ao mo­
do de representar, lmpuzeram-no, 
definitivamente. 

Anteriormente a estes fllmes 
apareceu já em «Barreiras so­
ciais», «David Cooperfield, etc._ .. 

Na época passada, apareceu-nos 
ainda como «Secundário» num fil­
me que foi apresentado entre nós 
com a'trazo: «Duas idades». 

Gostei. a valer, do seu «Marquês 
de Salnt,.,E1·emond». R evela-se o 
actor no afemlnado que dá ao per­
sonagem, o pedantismo dum fidal-

go do temp0 de Maria Antonleta. 
como sabem, até ao reinado de 

Luiz XIV o «Rel-Soll, os costu­
mes eram o mais viris posslvel; 
comia-se com as m!los; achavll-80 
imensa. graça a um senhor que 
no meio do mais fidalgo Jantar 
apanhava. uma mõeca. e a deitava 
no prato do parceiro, e'tc .... 

Fundaram-se então os «Qllões 
literilrios», destlnad05 a educnr, a. 
civilizar os costumes e gestos da 
fidalguia. 

Consegulu~e o obJectlvo, mns 
foi-se longe demais: caiu.se no ex­
tremo oposto. Os salamnleques, as 
cortezias, tudo nos fidalgos era are­
minado e, observado do século X.X, 
mui'to rldlculo. 

BasU Rathbone estudou com en­
tusiasmo o seu papel e o seu fidal­
go à Lulz XV» saiu na perfelçl!.o. 

Surgiu-nos depo!s criando Sher­
lock-Holmes; e o seu brlUlnlco de­
teetlve saiu também duma perfei­
ção lnexcedlvel, ultrapassondo to­
dos os anteriores lntérpre'tes da cé­
lebre criação de Conan DoyJe_ 

Vimo-lo na última época, tam­
bém. no «Filho do Frankenstein•. 
desempenhando o papel dum mé­
dico Que para cumprir o testamen­
to paterno. tenta «fazer• uma nova 
raça e que a fõrça das circunstân­
cias leva a ressuscitar um monstro 
criado por geu pai. 

A cena do terror, em que Se vê 
sózlnho com o monstro. as cenas 
do terrivel nervosismo final. che­
gavam para lmpõ.lo. 

Tivemo-lo agora. ultimamente. em 
«Pela glória do Império•. O seu 
t91Jento exoepclonal ultJtapassa o 
próprio f!lme. Põs tõda a. since­
ridade, todo o seu ardor e nté todo 
o seu patriotismo. na criação dêsse 
tlplco personagem Inglês, encarna­
ção perfeito. do cidadão brlt.lmlco. 

AguardcmOB ?es 6Ul\S pi'6xlmos 
criações com inter~ssc. A sua pre­
sença num filme vale o dinheiro 
do espectáculo. 

ARMINDO BLANCO 

CoRREIO oos Novos 
DR. BOBINE. - Um ;oroo.J 

m<Xblnw, como o 1!.0880 c.4nima­
t6gra/o>, 6 inc<nnpa.t!vel con~ ga,. 
:eti1Jia8 em verso. Fru;a 1tma es­
picie de cÚll$Íadns• do Cine»v•, 
se /ôr capa:, e d~ apaTera ... 

POETA CAllfARADÃO.-Leia 
a Tespost"' CN1 0.... Bobine e ficará 
c~cend-0 a nossa. opinião sôbr~ 
versaJJiadas cinéfilM. llfas o seu 
entusiasniq pelo cinema garonte­
·lhe a. 1wssa. simpatia. - e o Ms­
so aplauso. 

UM LIVRO QUE REVELA O QUE TODOS QUEREM SASEI! 
DELGADO. - Os ctltulo8 

ilustrados.. siio um e:rclusivo do 
nosso cola.borodtYr Úm.o8. Os que 
'114nàJn• Um graça, mas est<io 
mal desenhados. A lám disso, Te­
/ erem-se a. filmes que, para a 
actualida<le que cA?tima.t6grafo• 
procuTa. '1l411ter, já são antigos. 1 

NO CLARO-ESCURO DAS 

por Augusto Ferreira Gomes 

S. Malaquias / Nos1radomus J Ban· 
darro I Quando seró oaslnodo o Pai 

1 
L ivraria Portu9 6l f a 
Um volume llustrodo-- 1$00 

XANDA. - Outro ctítulo ilus­
trado> que não pod1m108 vublic.ar, 

(Continua na pág. 18) 

A-propósito-de 

Carmen 
Miranda 

Foi um grande acootecimento 
musical e cinematogrMico, a vin­
do filme cSinfonia dos trópicos>, 
que nos revelo.a na tela a. iigu­
·ra m.aliciO'Sa :de Oarmen Miranda. 

O enorme reclame <SÔbre ê;te 
filme, uma .semana de i!otações 
esgotadas e a crítica, <fizeram­
-me ccrescer água ll'la bôca:> e, 
curiosa, ;preguntaodo a anim 
mesma 'Que ta•! seria o ~ilme, 
comprei uma 1pl9Jteia 1para o Ti­
voli e dispuz-me a admirar a tal 
cobra 'Prima• . 

Fui e ·g~bei. Gostei mão só -pe­
lo enrêdo, 1pelo admirável eolori­
do e pelo desempenho de Dooi 
Amech.e e Betty Grable, mas 
tambóm, e principalmente, [pOr 
ter vi~to Carmen :11iranda. 

Realmente, a graça e o en­
canto, Que pa<recem irradiar de­
la, a malícia dos seus olhas ne­
gros e a mímio .. das suas mãos 
fazem-nos <ficar maravilhados. 

Pade dizer-se que Carmen )li­
randa conquistou o mundo. E o 
mais su~preendente é que o co.n­
quistou cantando a;penas 3 sam­
bas. 

É para nós, portuguHes, rn<>­
tivo de orgulho, sabermos que 
uma 1portuguesa de nascimento 
está .actuando na )Jeca do Cine­
ma ao lado de alguns dos melh<>­
res artistas. 

De tal maneira Coi o êxito, que 
a Fox, agradada, a contratou 
para. actuar num novo filme de­
nominado c.Rings on her fingers> 
e que te1·á mais uma vez, como 
parceiro Don Ameche. 

Não sei, nem ninguém. ain<la 
o sabe, ·se êüe novo lfilme terá 
o êxito de cSi.nfooia d0s trópi- • 
cos>. Esperemos que sim, ;pois 
uma artista que logo no seu ;pri­
meiro filme consegue ter o no­
me no ccasb, figurando ao fado 
dos dois rprinc~pais al'tistas, é 
impossível qu.e falhe depois dum 
êxito tão grandioso. 

Por estas minhas [palavras não 
deduzam que o filme tem a;pe­
nas a valorizá-fo a ;presença, de 
Carmen Miranda. Não. Ali tudo 
nos agrada, desde o maravilhoso 
bailado dos dois 111egros, até à 
música, que é simplesmente en­
cantadora. De tal maneira, esta, 
caiu no cgôto• do público, que 
por tôda a parte ~ó se ouve can­
tar tôdas as admiráveis canções 
dêste filme. 

Se querem um conselho desta 
vossa amiga, vão ver cSinfonia 
dos trópicos>. 

Vão ver e não se -arrepende­
rão. 

Vão ver e tenho a certeza que 
como me aconteceu a. mim vocês 
virão a trautear, pelo caminho, 
o cDown argentine wa.y•. 

MARIA IJELENA 
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UM GRANDE EXITO TEATRAL REVIVE MO CINEMA 

<<NO, NO, NANETTE>> 
UM NOVO 

E BELO 

PAPEL 

DAR. K. O. 

PARA A 

L 1 N DA 

ANNA 

NEAGLE 

Uma fit~, em qualquer parte 
do mundo, e uma obra que exige 
grande preparação, feita através 
dos mais diversos traba~hos por 
centenas de obreiros, alguns dos 
~ais até nem têm a exacta no­
çao do lugar que vai ter no fil­
me a tarefa de que foram in­
cumbidos. Dezenas de cabeças 
comandam centenas de vontades 
para cumprirem milhares de or­
dens que visam satisfazer os mi­
lhões de espectadores que vêem 
um filme. 

Quando êste é feito na Amé­
rica e, dentro da América, num 
grande estúdio duma companhia 
d" grande classe, dado o cuida­
do de po1·menor e o luxo· com que 
tudo é feito, os trabalhos dobram 
e redobram. 

Sempre que um cavalheiro tem 
a ousadia de, tranquilamente sen­
tado na plateia, fazer crític'.l li­
geira duma fita é porque ignora 
totalmente quantos trabalhadores 
se mobilizaram e os quebra-cabe­
ças que, vezes sem conto, êles ti­
veram. 

Tomemos ao acaso alguns 
exemplos que se reladonam com 
uma das maiores produ~.ões ame­
ricanas dêste ano: cNo, no, Na­
nette:>. 
Um pintor pinta um quadro 

Me Cleland Barclay é, prova­
velmente, o ·mais notável pintor 
de beleza feminina na América 
contempo1·ânea. Certo dia foi cha­
mado a Hollywood para retra­
tar um dos melho1·es modelos que 
lhe podiam apresentar escolhen­
do entre tôdas as mulheres for­
mosas do Cinema: Anna Neagle. 
Herbert Wilcox, célebre realiza-

dol·-produtor da Rádio-Filmes exa 
o autor da encomenda: queria 
uma grande tela, pi:ntada com to­
dos os apuros de Me Cleland, pa­
ra desempenhar importante pa­
pel no seu próximo filme. 
. O grande pintor americano, du­
rante oito dias, não saiu do es­
túdio, tomando apontamentos, 
aproveitando todos os intervalos 
do trabalho de Anna Neagle. Ao 
cabo duma $emana, a grande ve­
deta inglesa foi chamada várias 
vezes para cposan . E um dia Me 
Cleland deu o trabalho por aca­
bado. Estava pronto um cpequeno 
nada> da giande fita cNo, no 
Nanette>. 

Resolve-se um grande 
problema 

Meses a.trás ,o mesmo Herbert 
Wikox, sentado no seu gabinete 
de trabalho dava voltas e revira­
voltas a dezenas de argumentos 
que tinha na sua frente. Precisa- , 
va fazer uma fita musical, para 
empregar como mereciam todos 
os talentos que Anna Neagle re­
velara em drene>. Folheou Ji­
Vl'OS e páginas dactilografadas, 
deu ordens à sua secretária para 
lhe trazer dos arquivos todos os 
recortes de jornais e apontamen­
tos referentes a tuturas produ­
ções. 

Durante sema.nas procurou êle 
e os seus auxiliares. Um dia caiu­
-lhe sob os olhos um anúncio que 

Entre to dos os trabalhos duma grande 
fita - o m aior é esco lher a vedeta. Em 
«MO, MO, MAHETTE», todavia, foi o mais 
fá clh d ep ois do extraordin ário êxito de 
«Irene», AMMA MEA GLE era a estrê la que 

se Impunha e que o público queria. 

falava duma peça que na Brod­
way dera 321 representações e 
665 em Londres : chamava-se 
«No, no, Nanette>. Wilcox es­
colheu-a. Vencera-se outro .,pe­
queno nada> : o primeiro passo 
duma grande produção. 

Os progr~ssos da T. S. F. 
Engenheiros e laboratórios tra­

balham todos os dias, desde há 
anos, aperfeiçoando a T. S. F . 
Devido a êles as casas fabrican­
tes conseguiram apresentar no 
mercado pequenos recepto1·es por­
táteis. ~sse facto que parecia não 
se relacionar nada com uma fita 
foi aproveitado pelos publicistas 
da Rádio-Filmes que espalharam 
pelas ruas de Nova York de1Amas 
de pessoas 'Com pequenos apare­
lhos a transmitir a deliciosa mú­
sica de «No, no, Nanette>. E 
com estas e outras ideias se re­
solveu um ou tro «nada> duma 
grande fita : a publicidade. 

Uma ambição de Roland 
Young 

Roland Young, tão popular en­
tre nós desde as aventuras do 
cPar Invisi"eb , já entrou em 
mais de duzentos filmes, desde 
que chegou a Hollywood, há cêrca 
de oito anos. 

Desolado, passou todo êsse tem­
po lamentando-se de nunca ter 
feito, perante a objectiva uma 
única cena. de amor. «Começo a 

pensar, dizia. êle volta e meia, 
que os produtores não me consi­
deram um tipo romântico>. 

Pois, ao fim de oito anos, teve 
em «No, no, Nanette> farta 
compensação : além de se ver me­
tido entre os carinhos duma for­
ir.osa sobrinha (Anna Neagle) e 
duma ciumenta espôsa (Helen 
Broderick) Roland Young é 
camado> por nada menos de três 
beldades : Eve Arden, Tamara e 
Dorothea Kent. 

A sua acertada escolha para 
um dos principais papéis do gran­
de filme musical além de consti­
tuir um importante factor de êxi­
to satisfez êste e pequeno nada> : 
uma ambição de oito anos, supor­
tada heroicamente por um dos 
maiores actores cómicos de J-Iol­
IY,wood. 

Um trabalho difícil 
Trabalho extraordinàriamente 

difícil e muito menos agradável 
do que à primeira vista parece 
~ <' de escolher entre as cgirls> 
de Hollywood, as cem mais boni­
tas. Trabalho quási impossível, 
se pode dizer ... Pois foi preciso, 
um dia por ordem de Wilcox. 

Tamara, a. grande bailarina, 
assinara contrato com a cRádio­
-Filmes para um dos mais im­
portantes papéis de cNo, no, 
Nanette:o . Wilcox queria as me­
lhores e mais formosas cgirls> 

(Co11li1111a 11a pág. 18> 
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UMA CARTA DE ANTERO FARO 

a propósito do Cheque de <<MISTER 
SMITH GOES TO W ASIHNGTON>> 

Meu caro Alberto A'1"1na1ulo 
Pereir(J,: 

A publicação da. «vera efígie> 
do sett cheqiw foi um cheque-mate 
pm·a muita gente. Pa1·a múnn -
depois .de lidas e relidas lbS con­
sider(J,Ções 1]1te a acomv(J,nharmn 
- ?ÚÍ<> foi mais do que (}, subli­
mação cktm acto de inteira jus­
tiç(J, ... 

0'>1l& como a justiça, não se 
agrooece, não são de 1·econheci­
n1ento M 01tinltM pala'V1·cis, velo 
coiitrâh'io, sã.o de protesto contra 
a negr(J, injustiça de tã-0 nuig .. -0 
1>'1"Wtio para rasgo de tanta es-

te 1 . PIM" za . ... 
Depois, meu caro Alberto Ar­

n~ndo Perei1·a, te.nos 1]1te ver M 
coisas como elas são, por1]1te isto 
de crism:vr um fü1ne de CC»]>1·a 
nest(J,s ci•·cunstánciM é trabalho 
de muita monta, 1]1te acarreta 
atrás de si um C1Yrtejo de cansei­
rM, desespêr.os, a/Uções e outi·as 
CO'lltplica,ções. 

Quer saber p01·quê? 
- A Alilbnça. Filmes lançou o 

coitcurso no dia 2 de Deze11tb1·0 
- há p?·eciswnente 34 diM. Acto 
c.ontínuo, isto é, logo ap6s a lei­
t1tr(J, elo «Ani:mat6grafo> dêsse 
dia, coinecei (}, cong eniina,r e e.amo 
não há eO'llgenllina.ção possível 
seni um cafézinlio à vista (não 
se esqueça. que o café é a hippo­
crene da moda) era ver os es­
C1tdos a «'VOM> à medida que a 
bebiáa se «:evavor(J,va>... li' oi wm 
despesão tremend-0 poi·que o gé­
nio, CO'lllQ a inspi1·(},Çito, · s6 se con­
cretiza quando calha e desta feita 
t<M·doit muito em callbwi·. Como 
cmseqiiência l6gica da ingestão 
de tanto café, sob1·eveio"'»ie uma 
tremte?tda. ins6nia qite durante 
tema, se11uina me obrigou a PM­
SIJJr tôc/a;s as noites à vela, CO'llW 
qualq.uei· mat1'ujo verdido no 'll!<lff, 
e.n dia de b01•rMca. 

A public~«> d(J, 11tinh.'.h ca1·ta 
foi como IJ1M a luz,b1ha br=u­
leante d111rn fa1·ol a. üunnina1· ti-
1nidamwnte (}, minlui rota... M a.s 
isso não impediu IJlte continUMse 
«à vela> e c:à b•·oclia>, alternando 
a dúvida coni o 1·eceio, não fósse 
011ti'o bater-me ao «sprint>. 

Até que, depois de arrazaclo 
11'61t pob1·e cor(J,Çcío c01n tantas 
6"noções e tanto café, a 'Vit6ria 
veio, final11iente, cair-me nos b1·a­
ços coino única compeiisa>çci-0 da 
minha «r~istência> aos tre.nen­
dos cata/]1tes» de mil rioo.is, coa1i­
pensação tanto ma.is justa qu~in­
to é certo que, actualmente, a 
arte de r.esistir ganhou v1·ero­
gativas de he.·OÍ$11w. 

Se com aquele critério inteli ­
gente e prático que " oorricteri­
za, t•·ans1nudar todos estes sofri-
111entos .e angústiM pOJra o C(J,nt­
po do «deve e haven, voeê con­
clui•·á 1]1te, afinal, (}, Ali.ança li'il­
nies ai?tda. me ficou a dever mui­
t > do poiteJ 1]1te tenho a haver . .. 

O êxito nunca ve.n desMO??ipa­
nhado, assi1n, mal 11te fôra da.do 
o grato p.·azer de ~ne 'l'entiron· sob 
os loiros da vitó1·ia, caíram sô­
bre mi1n unui chUS11ia de <1.0011he­
cidos> pOJra me dlvrexm os pMa-

béns e a convjdarem-me pOJra t-0-
ma,r cúguma coisa ... 

E lá se foi tu4o em cálices de 
ginjinl..a, de ccognac:. ou vinho 
do Pf;rto, consoante a. categoria 
dos 11ieus <«ul.miradores>. O que 
mais l/1'e aboi..,·ece, por&m, é que 
estes marotos, depois de liquefa­
zerem o cheque de 500, passam,,. 
do-o ao bueho e1n cop&thos de 2 
ou de 8, 111buki se at1·evem a espa,­
llUJJr que eit sou 1im 1·apQ;z cheio 
de 81/rte! 

Aqui têm a infortunada odis­
seia do afoi·tuna<U> veneedor do 
concurso prO'lliO'Vido pela Aliança 
Filnies, odissei.'i esta cuja expres­
são comercia.[ poderia ser Msi11i: 

Documento 11. 0 1 
Pago pela coinpro. de 186 

chávenas de café, be­
bülas ein 84 dias e à 
razão de 4 por dui, in-
cluindo gorgeta ...... . 

Documento !li.º 2 
P(J,go por 8 f1'ascos duma 

d•·og(J, qualque.· para 
eO'llC'Í./ia1· o sono e (J,fu­
guentar M insónias ... 

Documento 11.º 3 
Pago poi· 19 copinhos de 

2 e de 8 decilitro11 
a igiw,t núnie.·o de 
cadnn.iradores> se1n 
importância ....... ..... . 

Documento n.º 4 
Pa,g-0 p.or «2 ?"OdM:> de 

ginjinlw, (}, 17 mnigos 
de -mM ti; ela .. ...... . 

Documento n.0 5 
P(J,go vor 11 câlices de 

cognac, 7 de 'Vinlto fi­
no do Pô1·to e 9 san­
dwicltes de chouriço 
vara uns tantos se­
nli.ores de 11tuita i1t1-
PO?'tâ?ieic5 ............... . 

Documento .n. 0 6 
P(J,go por 1'11' f•·asco de 

digitt.di- pOJra o e.ora­
ção e por u11i f1·asco 
de magnélria bisurMa 
pOJra cúiviOJr .os :males 
de um estômag-0 cO'llt­
balido por tanta miis-

186$00 

127$00 

6$55 

34$00 

105$00 

tu1·a .. . . .. .. .. . . ... .. .. . . . .. 72$50 

Total ... .... . 481$55 

Os restantes 18$45 siimiriam-se 
ser tÍlall" pio •tM m•ul.M e he.mé­
ticas O!l!Í<l;as das cabines tele/ 6ni­
CM e nos ebll'ros eléctri.cos -
êsses amig.os elos dial>t>s 1J1t6 seio 
1J1t6m 11t(J,Ís ·se CO'lltpraz e.n nos 
l ev(J,r tôdM as «corôas> e todos 
os 1neio-tostões ... 

Aqui tem onde f-0ra11t ~ª"" os 
500 «paus>! 

O que vcúe é que V .ocê ao de-
. linear o Cl)'IWU?"SO C61"ÚIQ»Amte dei­

t01i c01itas à moda d-0 P~rto. º""ª 
é justa?1iente contra êsse crité-
1·i.o que eu 11ie insurjo. Deixe-se 
de b•·incadeirM e mande já os 
outros 500 «v.aus> p.or1]1te (J,QUÍ, 
ein Lisboa, não sã.o de wl?nitir 
contM d-0 Põrto ... 

6-1-941. 
ANTERO FARO 

O CINEMA COLABOlt A COM A CIÊNCIA 

Como JAN KIEPURA recobrou a voz devido aos 
estudos cinematográficos do DR. PRESSMAN, 

ex-marido de Claudelt e Colberl 
O nosso alllligo d·r. Albel Alves, 

enroupado numa a1npla •bata 
branca ique •nos Te-co11d:a wn gran­
de e aimáve'l menino saudável, 
disse-<noo: 

- Pl'O<:lllre ·você o meu -colega 
d.r. António da Costa Quinta. 
Andou pe-la América 'do .Novre, 
conhe-ce o -caso e é u•m rau>a11 
nwi·to ·initeligen'te e amável. 

Assim fizem.os. O dr. Costa 
Quinta é um novo. Franco, -cla­
ro, disse ... nos: 

- U'tilizan'do a -crnmnatogralfia 
que nos u~timos •ainos a•kançou 
um eJCtrao1xHnário de>en.valivi­
mento, -com freiqüência sempre 
crescente, os •médicos e o.s "Cirur­
giões de totio o mundo, <iStlman­
do-.a um e~plêndldo auxilia.r, a 
ela <têm recomrido, umacg <vezes, 
com ~ject>vo.s di<laicti-cos, ou­
tras, -con1 'desfg.,nioo 1PUramen<te 
e~peculaitivos e ainda, :não <rara­
men.te, com o 'desejo de lfixa>r 
cer.tas imagens que autorizarão 
o estu'do fiel .e deta'lhaido do ór­
gão ou óTgãos que 1reproduzean 
e, l]Yrinciipalmente, -0 seu es'budo 
comparativo ulterior. 

Num iano, 567 conferências ·mé­
dioa.s, com filmes, nos Estados 

Unidos 

- Nos Estados U'lli'dos é que 
deve ser •maior o número de en­
saios ané'di-oos 'Ci-nematogrMicos ... 

Um a 

1 
pelo 

_ nosso 

ent re.vis ta magis t ral co ncedida 
DR. ANTÓNIO DA COSTA Q UINTA ao 

' colaborador CONS IGLIERI SA PEREIRA 

tr8'ba·lhos de investi·gação cien- sem a existência do filme. Acon­
tlfica en1preg.amd'O a :clnema•to- selhou, !]>e>tttanlto, <> \doente a a110-
grafia como .n~todo, lfá'ci'l ~he é, di:fi-car a a:lbura ida e;;caila dllU<Si­
dou'tor, eevtamente, ci·tllir algu'lls cal em ique 'habttu•rulmen•te -can'ta­
'()ue sem favor poderão ser elas- ''ª e jsso foi suficiente •para .per­
sificados de notáveis? mitir às !Coroas vocais u.m lfun-

- Sem dúvida. Do estud.:> cine- cionamen'to quási norma.!, ,p.ara 
mato;gráfi'Co «~n ivitro>, levald'O a não dizer comn>letamente n iorma,1. 
efeito <por ProEitz, 1Pr<>fessoT da O .doente seguiu os seus eonse­
Washinglton U'lliver.sity, idos •mo- lhos e, EIJll lbr.eve, 11eton1ou a sua 
vvmentos :dos cíU<llS ·vib:ráteis -Oo act>vi~!>aide. 
epitélio da 1mucosa: de .revesti- Ain'da n1a~ unt ea1l0 em que 
nren·to das :vias .re"Jliratónias, re- a -cinemaitograifia roclde 1Prest.ar, 
<SuFtaram imn>o<rtanites e novas como tem sido demonstrado, um 
conc~ões ,sôbre o 'diall'nóstiCo· e gra·n'de auxilio à ctoil-Ogia. Que­
º tra.Va:menlto tla.s difere1)(es remos a1ludir ao im.poJitante ')la­
doen'Ça.s l:los órgãos que IPQT essa pel que ela ·desempenha.rã no es­
designação icoonum sã>o c001heci- tudo ,ar>alttico atento das reac­
d0<s, isto é, Idas .fossas nasais, da &ões .ve$tlbu'lares, ist0< é, das 
tral()ueia e •dos 1bron'Quios. l"eacções <lo apaTelho do '€quilí-• . - · · · · brio, •quer fixando as ,posições do 

- 'M:.ais notáiveis ain'da, são os CO'l\>O dos amimais su!bmetiklos a 
novos -conhecimentoo -com que múltiplas experiências, quer .per­
J oel P:ressman, la-ri·lllg"Oilogi!lba. :do miti>n'do a ltmaldu:çã0 gráfitc.a de 
Oedars Lebamm Hospita'l ·de reacções limit>adas a eertos ór­
Los ..A~eles e, ,p()r .-coirn:idêrl'Cia, gãos. 
tnar.id~ <aind,a .há doi.s aneses da _Que me diz, dr. Costa Quin­
conhecrda actr1z 'd~ -cme1na C~u- ta, aos efeit-Os auditivos sôbre a 
dette. Colbert, ·ell'rrquooe a 1a.r1n- massa ,ger.a:l do 

1
pú'blico? 

go'.º!l"'ª• mo~tran:d°':"nos, num ·ma- ~ _ Qu®ll'to iàs i•elações entre o 
•gníf1co filme c~lorido (que a isua cinema sonoro e a lfunção audi­
e:<trema an!lalbi!Made levou. ª tiva, isto é, a j·rutertferência útil 
e~b1r e)ijj)~ssa1merlt<! !Para m·rrn ), ou 1Pr.e;jud.rci.a1l ique 0 ipt"i•meiro po­
~õda ia mecam'ca 'Cl.os mov11mentos de <ter sô'bre a segun'da, -coivbt1à-
1ntrinsecos _:da ·la~1·nge. •Nele P~- riamenbe .ao que aconte<ce eribre 
de-~ ·a.precrar, :alem tlout.r<>s . .mi- a cinematcigrrufia e a !função vi­
ntrc1osos <t:italhes, 'O rnei:anrsmo sua1l, não são ai·nda hoje do nos­
d'.' ·Pr'?'<l~o, ,pelos m -0ivi•ment?S so conhecimento, 1pelo menos soo 
w1braJt?r!o.s das c<>rdas vO'Ca1s, 0 a!ij)ecto <iue ,pddeJJe11loS chamar 
dos ·var~os, .s~ns <mugic~11S .. Inif?r- sooná'tico . .Evtden'temente sab o 
mes •V>rulto-.issm1os e "CUJo u1iteres- ' 

-ponto de vrsta ')lsíqui'Co essas re­
lações e xistem e, se111 '<lúvrda, já 
devem 'ter ocupa'do os ,p;õcólo­
gos e os Q>siquiaitl'a•s. A ê)es ca­
berá :pronunciarE!lll-se sôbre tal 
a'SSunto. 

A :reeducação dos J;Urdos 1pelo 
cinema so1_1oro 

- E c s surdos? 
- Esta1m·os -a!bsol'Uta1nente cem-

.vencidos que o ci'llema tono.ro, 
no futuro, po'derá desempenhar 
um j111portan'tíssi•mo paipel n.a 
r €'educação dos surdos, princi­
palmen•te, 1prura a a'dminisbra;ção 
do ensino da •lei;tura, drta, sÔ"bre 
os lâbios. .Desta <forma, ,po<derá 
t.aJl•vez evitar-se 1naiores tristezas 
a quen1 já e~tá condena'do a vi-
1ver :na tristez.a de 11ão ouvir e 
que, a acreditar na sincertdade 
.posta por BER.THE ·G. DE 10AL­
LO.N'E, cega aos 19 anos e sur­
da aos 32, numa 1das suas <poe­
sias, é :tenriivelmen'te 1pior d a que 
não ver: 

SURD11'Ê 

Si j'étais seulement une aveugle, 
(j'aurais 

Si ,peu '!e senltiment de l'om'b.re! 
Par 1les maim, IPªr l'orei'lle et 

[ l'âime, ,j'y .,errais 
Si j'étais ·seulemen/t une <11veugle. 

[Ah! j'aurais 
Ignore ''ª 'Sul1dité sombre. 

C'est ee'tte surdité surtou't qui 
[fait ma nuit 

Aux jours de :triste samno­
[lence, 

Lorsque ;J'o'bsession du 'regret 
[me ,potl"<uit. 

C'est cE!Ute surdité suitou't qui 
[fait <ma nuit 

.Et m'isole ·pa-r •le s>lence. 

(Conclui na vági1'(}, 18)' 
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O CINEMA 
valoriza a LITERATURA? 
Re~onder -cabalmenbe a esta 

.pregun.ta será fa.zer um triplice 
estudo erítico das •posàibilidades 
de <luas artes, a literária e a ci­
nematográ'fica, e ain-Oa da di­
mensão estética que resulta da 
fusão das dua<s. 

J á dissento.s: o .subtilmente 
angootioso da atmosfera, poéti­
ca de certas obras literárias en­
contra no •Cinema .magnífica ex­
pressão, -valori'lação essencial. 

Mas se a .riqueza de s1>gestão 
e a inesgotável .fonte de emoção, 
que é o verdadeiro Cinema, pode 
servir excelentemente .a literatu­
ra, não nos .pareee ·n1enos 'e.Xacta 
também .a afironação de que 
aquela é icapaz, ·pelas su11s mil 
capacidades inominadas, de tra­
zer nova-s seivas à sétima arte, 
quintessenciando - se n1e con­
sentem ai ei<pvessão - a sua 
possibilidade de co.ntar com in­
.terêlse e ·novidade 'Um argumen­
to or>ginal. 

Repugna à in lleligência crí­
tica admitir que um rea,lizade>r 
de ta.lento - .que deve sar sem­
pre algué111 <ie rara sensibilida­
de - não seJa .eXCitado no exer­
cício da sua 11>rópria actividade 
criadora pela <beleza literária 
imanente .par.a o Cinema, e isso 
transpo1ta. para o Cine1na, e isso 
se não reflita .lilcidamente na sua 
obra. 

Aliás é es;ia,a meu .ver, a prin­
ci•pal virtude do Cinema quando 
põe em cena 'Uma ()rbra de arte 
literária, 

Depois, a vivificaÇão conse­
qüente dêsse cprocessuS> anin11a­
-a dum fulgor novo que só pres­
tigia e favoreee a 1literatuN1. 

Esta Se me aifigura a 'razão 
po·r que quási isell1<Pre a.3 grandes 
obras •literárias, quando adaipta­
das ao Cine1na .por grandes raa­
lizadores, -nos parece111 m'lllhares. 

l\fas o Cinem•a ainda é capaz de 
outr-0s «trucs» quando se ocu.pa 
da obra -Oe arte literária. •Como 
Oupido, item muita$ .setas ·!la eua 
aljava. É capaz, por exemiplo, de 
fazer <lum mau romance u1n bon1 
filme: subOO'dinando o .principal 
ao secundáriG, ou vice-versa, 
conforme o que no .r<»nance ver­
dadeiramente interessa e tem 
relêvo. 

Vimos recentemente o «Monte 
dos Ven<iavaiS> e cRebecca». 
Vamos ver daqui 'ª pouco tempo 
cGone with the Wind>. Naque­
les d-ois fil>mes, e ·neste últ;mo, 
creio eu, se encontram exube­
rantemente demonstradas as ca­
pacidades do Cinema em relação 
à obra de arte literária. 

Quer se trate, com efeit-0, de 
ficção poética, .sugestão român­
tica dos títeres da vjda, ou ain­
da tão somente comovida. evoca­
ção, sempre o Cinema. a.cha for­
mas novas e singulares de nos 
transportar a êsses dive1·sos es­
tados de alma. 

A· sua capacidade de insinuar, 
de cria.i.· vida interior, é inegà­
velmente maior em grau e in­
tensidade do que a mesma apti­
dão em alguns escritores, a qual, 
diga-se por ser verdade, só se 
enc.ontra i·ar.amente e em pou­
quíssimos. 

Por outro lado, o hábil con­
trarponto, inegável alcance da 
dialética cinematográfica, per­
mite à sétima. arte exp1·imir 
claramente muita coisa que o 
es·~1;tor, muita vez, mal conse­
gue articular. 

Para. mim, que tôda a vida te­
nho feito crítica lite1·ária, é 
porta,nto um prazer poder afir­
mar a minha confiança nas ine­
rauríveis possibilidades literá-
1·1as do cinema, 

ALVES DE AZEVEDO 

se na práti'Ca lairin.go'lógic;a é du- !!11------------------------------------------------------------­ma ex!be-nsão !bem !fá.e~! de im·a-

illf-anifei;ta1mente, ,como seria 
lógico pensar, é na A•mérica do 
N<i.rte, o .país onde a a'!ite c i•ne­
matogiráfioa adquiriu <n1aior i•1-
cremento, que à "Ci•nernato.gr.aifia 
ma•is .vezes 1te111 .sido <peldida a sua 
colaibor~ão ,pela eiên'Cia rné'<li'ca 
coon o rntuito ida ·realização prá­
tica dos •PrOIPÓSitos ·referidos. 
P.ara '3>Va liarnros ida• imiporltârrcia 
que naquele país lhe é hoje atri­
buída, iparec~os <>~fi'cien'~e di­
zer que <iuNnte o arw- de 1939, 
567 idas conferêndas ipaitr«cina­
das .pefa «A•mericam !Medi-cal As­
SO!Cia'tion> foram ilustr.adas co.m 
filmes -cinematag<ráifi-cos. Pode­
mos afirm.a.r, -com seguTanç.a, 
que, 1pnàticamente, •todos <l<S ra­
mos idais 'Ciên-cias médico--cirur­
gi·cas a ela ltêm <recorrido. 

ginair. Eis, .u1n exent<plo ida i<m­
,p~ vtãncia de tal <eS~o ,que tive­
mo.s O'CaJSião Ide ,ouvir ,1'8fffiir ao 
pró,prio dr. Pressman. U:m dos 
~nais conhecidos cantores que 
:freqüentemente ouvimos nos fi l­
mes ou nas emjssões rádio­
-difundidas pelas estações •ru>r-

UMA CARTA DE HOLLYWOOD PARA MARIA DOMINGAS ! 

O cinema s onoro ·ao 
laringe 

1serviço da 

- ? ... 
- Seria ilógico, 1Para não di­

zer i·ncoerente, se uma especi.ali­
da:de eomo a 'llOSsa que se ocwpa 
das doen9a1s loca1lisando-se ao 
nível! 'do nari.z, ouvidos e .garrran­
ta '<le<flPrezasse •tal mét<l!do qu·ç 
em ce11tos 1oasos <deve, mesmo, ser 
ern:a1ra'do, como u:m verda:dei•ro 
.,método \de ;nve-Stigação "Cientí­
fica>. É-nos g1·ato, porém, veri­
iica1r que, -c001tt<àiriamente, esta 
especialidade <médico-cirúrgica dê­
le se <tem lõ'(l.Corrid!o amhidadas 
.vezes. 

O dr. 
POUC-0 
duziu 

Aressman, marido até há 
de Claudette Colb<lrt, :pro­
º 1primeiro filme sôbre a 

garganta 

- :!{o ~ue re~pei'ta a ~ste úl­
timo ,género de .tr,a;balhos, isto é, 

-americanas, J ain KiepUll"a, aniós 
ter soifrMo uma JP&quen<ru opera­
ção endoladn,gea, a<presenta-se 
um <lia ll'la consulita l:lal()uelle Hus­
bre m1édi·co, iqueixando-.se :da im­
,possibHidade aibSOtlu'ta ide eonlti­
nuar a ca1nta'l" e, potitainto, iSO'b a 
ameaça de iser o.brigado .a a'ban­
d!onar c~let>aanen'te •a .sua l]>ro­
tissão. Um.a Nez a <> bsenvação do 
doente •teronina<ia, 'E!lm fa<ee dos 
cor1hecimento11 lfuTnecitlos :peilo 
seu filme 1sõbre o imecanismo da 
pro'dução dos 1&<>ns, IPressman 
não ·hesita en1 ganan'ti<r •ao doen­
te >que •poderá vo'JJbaT a 'Ca<J>tar 
com .a eficiência anJteriOT, '8J))e­
sar da alteração ida estrutura 
anatónúca '<!ue a intervenção so­
frida hruvia de'teTmi·naido ao .ní­
v~ 'duma 'das cordas wcais. 
.Essa api·nião !fun:dan1enta<ia nos 
dados fisiológicos propor.cionados 
(l)elo estudo cinemartográlfico 'da • 
laringe nu'llca <a itel"ia air.risca'do 
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Sempre que «Animatógrafo» 
garante que os 1nenos fervoro­
sos partidários do Cinenia Por­
tuguês sao, exactamente - e 
lamentàvelniente - os pró­
prios portugueses (povo consti­
tutdo vor sete niilhões de crt­
ticos, segundo o últirno recen-

.) 

-sea1nento), teni a certeza de 
falar verdade. 

Da1nos hoje à estanipa uma 
prova indiScuttvel do interêsse 
que uma artiSta nossa consegue 
despertar alé1n-fronteiras e -
o que é rnaiS - no pais fabu­
loso do cinerna, nos próprios 

Estados Unidos da Arnérica do 
Norte: tima carta enviada a 
Mar ia Do1ninoas. vedeta do 
«J oao Ratdo>, corn o cari7nbo 
de Hollywood! ( N ao o subli­
nhamos por saloismo pr6prio, 
poiS estamos habituados a re­
cebê-las de lá, 1nas para des­
lumbrar o saloíismo dos mal­
-dizentes, e dar um argumento 
de péso aos nossos entusiásticos 
partidárias - porque ainda os 
te1nos, graças a Deus). 

E o remetente é de-certo uni 
ad11iira.dor desinteressado, pois 
nem sequer conhece o nome do 
nosso estúdio. Pôs apenas: 
Por tugal Motion P lctures Stu­
dios, o que significa Estúdios 
Cinematográficos de Portugal. 
O nosso correi.O, sempre dili­
gente, é que escreveu a lápis: 
Tobis - Lx.• Norte. E a carta 
lá foi parar à Quinta das Con­
chas. 

«Animatógrafo>, porém, tem 
olhos, e ouvidos ... e mãos em 
tóda a parte onde se trata de 
filmes. E a referida carta, an-

tes de chegar às maos da des­
tinatária, fez u1n pequeno está­
giO na nossa redacçdo e nas 
oficinas do nosso gravador. 

Conio ndo quisemos corneter 
a indiscrição da abrir, só ndo 
podemos infor11iar os leitores 
do conteúdo da carta. No en­
tanto, simples pedido de foto­
grafia ou proposta ·de agente 
( queni sabe?), a carta prova o 
que pretendernos provar: que o 
nosso cinem.a e a sua gente nao 
é tãc insignificante que não 
possa interessar rnesmo aqueles 
que vivem na capital das i1na­
gens, entre as estrêlas de pri­
meira grandeza. 

A GALERIA DO 
<ANIMATÓGRAFO > 

Este número lnc lue dois 
Re t ratos-Brinde que n ão po­
d e m ser vendidos separada­
m ente, e que todos devem 
e xigir aos vendedores dêste 
jorna l. 
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AI is e li a A 11 e r t11co11lro11 lslt proctsso co111odissi1110 de 

carr11111ar> o adordvtl JJoby Sandy. E ilt partct q11e gosta. 

l'od&-sc :dizer que di!We que " 
C111ema existe, ·as crianças-artis­
tM smpre, ornais ou menos, para 
enca:n'bo ldai~ ~ateias, têm a,paTe­
cldo nas teJas. Sem remont':IT!ll°" 
por 'OXemplo, à Jonglnqoo. l\Jary 
Osborne, 1ue hoje já de,·e ser 
mãe dt filhos mais velhos do que 
ela, qua~ em o benjamim do 
públi<:o, basta citiar de, enbre 001 
<velhos>, o famoso J'8ckie Coogan 
- o «Oanoto de Chairldb. 1Mal> 
a êlite, com"O, lô.gicaaoor~. a to­
do.s, a 'lei inexQl?'á.vel 'Cios a•l\Q~ tfoi­
·lhes cerceando o encar1to inran­
til e, rpanl'llla111ente, o \<ÍlOr co­
mel'Cia:l. IDebaJde w pl'Ofdtitores, 
de9e91>eradarmrote, t>entaram, ar­
tificiorsamen'te bran:r o cresci­
menlto telas <pEtiz~ metierido-os 
cm cenãTioo enoimes e .a~a­
nharld<>-'05 de 'lret:orets de e9tiatuTa 
g>gante9oa. Mi819 !tal e.xpedienite 
não 1passava de paliativo, .de efi­
ciência lim<t>a'da, e Joj aJSSim ()ue 
lllSSistimos .ao eXemplo, de lroodos 
o mais recente, do duelo de Shir­
~ey TemPle eolltra os an<l$ que 
lhe iam, '<lia a ldia, '<l~aetinndo 
aquela gmciosidade 'Que lfez de­
la -um dos válores máximo6 das 
bilheteiras.. 

A Nova lJ niveraal, IJ>Oll" seu hl­
<lo, devertdo a ,própTia foojtu;na a 
oub"a •menina, embora viborioss, 
mais pela sua icativante adoles­
cência, 'do que .prô;priaimenie pe­
las graças infantis, como é o ca­
"<> 'de Deamna Durbm, criou, 
denbro >do mesmo estilo e inte­
·rê9Se, embora de ·inícios a!!!isti­
coe mais jovens, a Mtorãvel Gl0-

ri a J ea.n que em breve Lütboa 
conlli!cerá. 

.Mas - e isso talvez no intui­
to, de por maia elC!tenso ,prazo, 
p(llder aproveitar o interesse i11-
fantil Ido DO\o"O a:ltro - :foi desen­
canta1" ainda outra cria:nça em 
fdade duma in,-ulgoar 'Pl'OC01Crda.de: 
Baby Sandy, que, aos onze me­
ses Ide ida'<le, recebia, -siem as Jã­
grirnas que <ta<l,vez chora~ sob 
a água .lustral que .o. rfez criStã-o, 
o ba/i>tismo, 'de :rogo, -does .projee­
tol'elõ do e9tú'dio. Têm haiv·ido 
muitas icrianças no Cinema, maa, 
que nos lembre, e a não ser B.a­
by Le Roy, com tão teor.a idade, 
nenhwna apareceu com" Sandy. 

Pois 'Jlem um ano tinha ~ue­
le que tl'oi o encanto maior de 
«Caído do Céu>, mão há .multo 
estl'eado entre n6s, e ,que vamos 
agora ver, jã co.m •mais alguns 
mE!ses Ide lda'd<i, em <paipel de 
m aiar ivlikto .e, c<rnseqüeU!Jemerlte, 
de maia comlt.llinte ,presença na 
tela, na nova comédia '<le Ftkmes 
Alcântara, cO Pai da Criança>, 
iguahnente -na 'Comp.arllii.a de 
:lI~ha l\uer. 

<Caído do Céu~ , foi uma cau­
telosa ex;periência dos !PMluto­
res, que ainda não sa'blam o que 
o petiz dairi.a ante o <públb>. O 
a'CaJhimento excedeu a melhor 
éas espectativa9 e imediatamente 
o 1puooram em nova e mais de­
senvolvida criaçiio, ICUlrrld<>-lhe o 
mesmo companheiro Idas S'eus .pri­
meiros 'P31.:l909 nn tela - o jovial 
i\íischa Auer. 

É êle cO Pai da Criança.>, du-

ANIMA TôGRAFO 

BABY 
SAMDY 
o actorzinho 
estreou com 

(?) 
11 

que se 
meses 

• de idade, vai aparecer 
em nova comédia: 

O PAI DA CRIANÇA 
ma crian9a enf.antadora, risonha, 
quo já neste filme lba'lbucia uma 
ou duas paiavra1l, e que forma o 
fulcro à roda do qual .gira a his­
h'8t6ria, quási senwre inwagá­
vel, e~to nO'.si breves momen­
tos sentimentais e naquele, de­
clara-damente angu:Sti0<•0, 1m1s 
feliz.merlte -resolvido, em que ve­
mos a criança em iperigo, pas­
seando, no · descu><to da sua ino­
cência, pela dmalha de um &n:ra­
nha--céus. 

Bab)' Sandy, ao contrário do 
oue muitos ~upõem, é uma meni­
na, cajo ssxo, tendo perm.imeci­
do CC)Jlfuso l1'0$ ·S€'US dois filmes 
inicia~•, é '<lefinido, •na rsua. <ter­
ceira <pelfoula, <San~y é uma se­
nhora>, <iue c:Film.es Alcântara> 
aprel!entarão na ipróldma. ~poea, 
bem como a última criwção em 
data <Quem se mElte coom crian­
ças ... >. 

Os pais da pequena '6ào leitei­
rO:i, em Los ,\11gelei1, e Clral'le'S 
rrevoir, di:-ector-'lnusical dos es­
túdios da Univer&l, é r.eu fre­
guês. Ouvill'do ldiz>er que, ·nos e9-

túdio.s, precisa.vmn <le uma eria.n­
ça, da idade da sua, <para entt.ar 
no fihne cOai<L do Céu>, o pai 
San~y. na manhã seguinte, dei­
xou, à po!fta de fuevoirr, encos­
ta.do a. dua:s .garrld'as de ~ite, 
um retrato 'da filhinha. 

A .peti?Ja íoi 'CCl1l'Voca'<ia e o 
certo é, que, •na 1SelE1CÇão d"eôta 
entre o •neio cento <de crianças 
chamadas .a exame, foi e1'a a e~ 
cMhida. Quem a viu c:Caído do 
Céu>, e quem de '"º'"<> a encon­
trar no <f'ai da Criança>, coo­
cO'rdará que B.aby Sandy foi .real­
mente uma ·preciosa lde,-cdbenta 
da Nova Univet'S:lll a ()Uem tal· 
vez, esbe.}a destinada 'a tong.a e 
rendo.sa. canrei11a da ·sau'dosa 
Shvrley Temip!e. 
Slm,po~que -a galeria .amtística 

da •pequenina Saill'dy egtã mu>to 
longe do seu têrmo. Vêmo-la já 
em novo <filme em vias de con­
rJusão: cSandy Gets her Man , 
que antes tivera o dtulo de d'i­
rEmen, save my chfüb. 

JOSt GASPAR 

cO Pai da Criança• tem cenas deliciosas, como esta 
em que a petizada assiste a 11111a sessão de fa11loches 
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NOTÍCIAS DE HOLLYWOOD 
O novo filme de CARMEN MIRANDA 
intitula - se «ROAD TO RIO» 

James Cagney 
e Olivia 
de Havilland 
num mesmo filme Foi verdadeiramente excepcio­

nal, fora de tôdas as suposições 
que é posslvel estabelecer, o êxito 
clamoroso, avassalador, com que 
a pessoallssima e castiça cantora 
de modinhas tlpicas brasileiras 
que é Carmen Miranda. foi rece­
bida no meio diílcil e ingrato de 
Nova York, para onde acorrem 
as mais categorizadas e represen­
tativas personalidades do mundo 
do esp~táculo. No teatro, na rá­
dio ou nos famosos clubes noctur­
nos da Grande Metrópole, o no­
me de Carmen aparecia como 
uma verdadeira apoteose, que 

ecoou por todo o continente ame­
ricano. 

Estú ai, sem dúvida, a razão 
da inclusão do seu nome feste­
jado cm c Down Argentinc Wap, 
o explcndoroao filme que a Fox 
até há dias fez passar no ecran 
do Tivoli, com o titulo de Sin­
fonia doa Tropicos .. 

Claro que a actuação de Car­
men Miranda naquele filme pode 
considerar-se, por assim dizer, 
um simples cartão de visita, um 
meio prático e convicente de a 
dar a conhecer ao público dos ci­
nemas enquanto um papel de 

O elenco COLUMBIA 1941 
Desde há alguns números que 

cAnimatógrafo> tem dado a co­
nhecer aos seus leitores os elencos 
das mais importantes casas pro­
dutoras americanas. Ficaram, 
assim, sabendo não só a situação 
que os seus artistas preferidos, 
ou simplesmente conhecidos, 
o.-upam n!\JI respectivas compa­
nhias, como também lhes foi da­
da indicação dos nomes a quem 
cabe a responsabilidade da rea­
lização dos filmes cm que essas 
,·edetas aparecem. 

Hoje, depois da Metro e da Pa· 
ramount, da, Wnrner e da Fox, da 
RKO-Rádio e da Universal, cabe 
a vez à Colúmbia, a companhia 
que a Aliança Filmes representa 
no nQSSO país. 

São estas as suas vedetas: 

flTJS NJ fORJI 
e MEWDY RANCH, com Ge­
ne Autry, Jimtny Durmtte, A n11 
Miller, Barton Mac Lane, Geor­
ge Ga.lby Haycs, Jcrtnne Cc»van 
e Ma•·y Lee. Reali~ci.o de Jo­
sei>h Stanllr/j. Jlfo11ogrami (li'il­
'1188 Luüi Mrr.chado) . 
e li'OUR MOTIJERS, ooni P•·is· 
cille Lane, Roscmiary Lane, Lola 
Lane, G<tl.4 l'age, Claude RaiM, 
Jeflrey Lyn>t, Eddie J\l-Oert, llfay 
Rob80n, Frank Mac Hugh e Dick 
Fo-r:m.. R<:fúi::açiio de ll' iliam 
Keighley. 1Van1cr Bros. (S. J. 
li'.). 
e LONE ST1lR RMDERS, com 
Robert Lici11gst.tn1, Bob Steeu, 
Rufe Davis, J1me Johnson, Geor­
ge Dougla11, Sarah Padden, John 
EUiot, John Mirt.tnt, Rex Lease <e 
811.d Osborne. Virigitl-0 1>0r Geqr­
ge Shtm11an. Rc1nwlú:. (li'ilmes 
Luiz MMluuw). 
e ROMANCE OF RIO GRAN· 
DE, com Cescir Ronwro, Patricia 
M.orison, Lymw Roberts, RWa.rdo 
Oorte::, Chris-Pilt llfarli11, A ldrich 
B<>Wker, Joseph llfcu; D&well Pe­
dro de Cqrdoba e Eva Puig. Rea­
lização de lierbcrt 1. Lecds. Fox. 
e GOLDEN GEIVES, com Ri­
chard Detmi11g, Jean C(JfJney, Ro­
bert Pa11~. J. CarroU Na.isk e 
William F'ratoley. Rroliz~ão de 
Edward l>mytrik. Para.mount. 

1 
Cary Grant, Jean Arthur, ll!el­
vyn Douglas, Ray llfilland, War­
ren William, Jack Holt, Pat 
O'Brien, Brian Aherne, Joe E. 
Brown, Martha Scott, Penny Sin­
gleton, Arthur Zake e o pequeno 
Larry Simms, os três membros 
da Família Blondie, Douglas 
F'airbnnks J r., Charles Starrett 
e Bill Elliot. Entre os artistas 
sem contrato exclusivo, estão Ro­
salind Russel, I rene Dunne, Joan 
Bennet, Joan Blondell e Randolph 
Scott. 

Isto pelo que respeita aos ar­
tistas principais. Quanto aos ou­
tros, são estes os seus nomes: 
Rita Hayworth, Ralph Bellamy, 
Rochelle Hudson, Edith Fellows, 
William Holdcn, Peter Lorre, 
Bruce Bennctt, Evelyn Young e 
Linda Winters. 

O grupo dos seus realizadores 
é formado por Wesley Ruggles, 
Nick Grinde, Ross Lederman, 
Alcxander Hall, John M. Stahl, 
Robert Sherwood, Bcn Hecht e 
e Charles Rogers. 

GENTE NOVA 
para a FOX 

Ao elenco da Fox, que 
<..\;nimatógtiafo> revelou há dois 
númur .s, há agora a juntar mais 
alguns nomes, todos da maior 
categoria. São êles o milionário 
Howard Hughes, -aviador .céleb~e 
e produt cr ousado - são dêle os 
filmes <Anjos do Inferno> e 
cScarface> - que passsrá a tra­
balha.:, entre o grupo de cheres 
de produção da emprêsa de 
Schcnck e Zanuk o realizador 
alemão Anatofe Litva.c, há mui­
to traba,lhando llO'S Estados Uni­
dos, que deixou a W arner Bros. 
pela I~ox; Charles Boyer e I rene 
Dunnc, o par inesquecível de ctle 
e Ela> e <Quando o crotro dia 
chegou>, que, wmo .arrtistas fo. 
dependentes farão .alguns fümes 
para aquela emprêsa, e .Ronald 
Colman, que está ainda prêso por 
um t1>ntrato com a R. K. O. Ra­
dio stgundo o qual terá de f.azer 
cinco fitas. 

DêS'IS s cinco filmes apenas um 
está conrluldo; intitula..ge cSo,.. 
te Gramje e é inte!!pretado 
também P?r Ginger Rogers. 

maior envergadura não viesse 
acreditar a. 8'\la carreira cinema­
tográfica. 

tsse almejado momento acaba 
de chegar. Carmen Miranda ter­
minou o ceu novo filme para a 
Fox, de que é, ao lado de D. Ame­
che também, a primeira intér­
prete. Intitula-se êsse filme 
Road to Rio - <A caminho do 
Rio>, em português - que Irving 
Cummings dirige. 

Neste filme, de ambiente mu­
sical, o Brasil será, como a Ar­
gentina. o foi para cSinfonia dos 
Trópicos>, o elemento <le impor­
tância, quadro e.x;cepcional de be­
leza, de grandiosidade e de pito· 
resco em que a acção, de aspecto 
mais ou menos convencional, de­
correrá por entre bailados e can­
ções. 

Olivia de Havilland, que, co­
mo noticiámos no nosso últi;mo 
número, acabou de interpretar 
ao lado de Erro! Fl:;nn cSanta 
Fé Trai!>, vai ser a intérprete 
dum filme totalmente diferente 
que se intitula cSTRA WBERRY 
BLON'DE>, em que aparecerá 
também êsse magnifico actor 
que tão arredio anda dos écrans 
portugueses - James C~y. 
Naquele filme da Warner Bros, 
que a S. I. F. representa enti;e 
nós, tomam 1>arte, a elegaµte e 
bela Rita Hayworth, Jack Car· 
son e o veterano Alan Hale, o 
espirituoso Litt.le John de ·<Ro­
bin dos Bosques>. 

Raoul Walsh um realizador de 
primeira hora, dirigirá o .filme. 

~"""'::::=::"""'""""""""""'"""'""""""""""'""""""""""' ..... """'""""""'"""'""""""""""'~ 

COISAS 1 NDISCRETAS 
O NOIVO DE DEANNA 

A .totogr.afia 
que ilustra es­
ta 1página tem 
a solenMade e 
o significado 
dos g,ran<lcs 
momentos 
históricos. 

Nêle apare­
ceu Va u gh 
Paul e Deanna 
Durbin, 11 mais 
que.rida das ve­
detas do dne­
ma, no mo· 
mento em que, 
durante uma 
1eSta, realiza­
da em Los An· 
geles em sua, 
honra, 1foram 
o f i e i a 1 • 
mente 1prooliv 
.madoe noivos. 

Foi nessa al­
tura que seus 
po.is, anunci.a­
<ram aos 'COD· 
viciados que o 
caS3menéo se 
realizaria no 
dia 7 de Junho 
Ide 1941. 

O .aconteci­
mento, pois 
dum verdadei­
ro aconteci­
mento ee tra­
ta dada a. ca­
tegoria e a 
<po•pulari­

A última fotografia dos po111bi11/ios 

dade da noiva, não foi novidade, 
nem causou adm.iração em Hol­
lywood, IJ)Ois <le há muito se co­
nheciam os aentimentos .que pren­
di-am Deanna a Vaugh Paul, kles­
de que há ~ru de d ís .anos se 
conheceram, quando iile era um 
modesto ajudante de operador 
nos eii::údios da Universal. 

Escu•ado será dizer que se de­
ve à interferência e à influên­
cia da 9IUI futura eSJ>ÕSa, o novo 

e importante cargo que Vallgh 
Paul desempenha ootuabnente -
o Ide "Produtor ass~eiado daquela 
companhia. 

'De facto não fazia sentido que 
uma das mo.iores celebridades da 
actualidade viesse a ligar-se pe­
los sagrados laços do matrimc>­
nio com um obscuro aprendiz de 
operador. 

Parabens e felicida~s aos .dois 
pombinhos. 
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VIDA CORPORATIVA CARTAS 

O problema da Crítica 
S. Ex.• o Sub-Secretário de 

Estado das Co1·porações e Previ­
dência, sr. dr. Trigo de Negrei­
ros, recebeu na última quinta­
.feira u. direcção do Sindicato 
Nacional da Critica. Pretendia a 
referida direcçiio, com esta au­
diência, esclarecer quem dirige e 
coordena. directamente a. acção 
corporativa do Estado Novo 
àcêrca dos intuitos reformadores 
que se propôs e para que foi 
eleita pela primeira vez, para o 
exercício de 1940. 

A última Assembleia Geul, 
que se realizou no dia 11 do cor­
rente, aprovou por unanimidade 
o relatório da Direcção, em que 
se expunham as razões que ha­
viam provocado uma verdadeira 
slncope na acção sindical e cul­
tural empreendida pelo Sindica­
to no inicio de 1940 - esta últi­
ma assinalada pelas conferências 
brilhantlssimas do Prof. Reinal­
do dos Santos, do dr. Pedro de 
Moura e Sá e do dr. Luiz de Oli­
veira Guimarães. E reelegeu to­
dos os corpos gerentes, sem qual­
quer alteração, quer na Direcção, 
quer na mesa da Assembleia Ge­
ral, quer no Conselho Fiscal. 

Tal reeleição cem massa> si­
gnifica muito claramente duas 
coisas: 

A fim de dar grande impul$o 
à i1ul"6tria. cinema.tográ,fi.ca vai 
ccmstituir-ae uma 11om firma 
produtora, a cConsortiunt Pictu­
rllll>. Esta 11ova organizaçã-0 dará 
um enorme inore1nento, pois vro­
;eota realiza,,- utn niíni1no de três 
filt>WIJ por ano. Se, de todo em 
todo não puder conseguir aquele 
intento, vrodw::irá, vefo ntenos, 
dois filmes, -OU então wn, o que 
;á ni.os~ra bo,r, vontade. Se isso 
ainda fôr imposrivel, o cConsor­
tium~ ttão realizará 11enlutm. 
-A oonhecida compo1titora 

mtuioo.l Mano/a Pretty recusou 
o convite q1te lhe foi dirigido 
Jl(.lra interpretar o vapeL de 
c.Rebecca> na 11ova versão do 
fiJ.mc que tem aquele titulo. Ao 
q1te parece Manola Pretty não 
quis pegatr 11a cRebecca> porque, 
avesar de oompositora, 11ão sabe 
1n1ísica. 

-A fi.-ma cRiver Valley Cont­
patty> está a produzir o filme 
cThe Pyphoon> (0 Pilão) coni 
Oskar von Laommle e Sylvest1w 
Jo11. Entre m cen<LB capitais do 
fitme figura o incêndio duma vi­
nha. 

- O 11ovel realizadm- Ferdi-
11and Bar, en°"ntra,.se, presente­
~te, no 11orte do Brasil, onde 
está a cscoU1er os exteriores va· 
ro. o seu primeiro filme chnpu­
rc.:a>. 

1.' - Que a confiança na 
actual Direcção p1·cvalece in­
tacta. 

2.' - Que os sócios do Si·ndi­
cato se encont1·am firmemente 
dispostos n alcançar os fins que 
se propuseram. 

Talvez interesse dizer aqui 
quais são êsses fins, tal como fo­
ram expostos ao sr. Sub-Secretá­
rio. 

Ao mais desatento leitor dos 
nossos jornais não pode passar 
despercebido o estado lamentável 
a que chegou a crítica em Por­
tugal, por desorientação c desin­
terêsse. E diremos crítka, por­
que êsse triste espectáculo não 
poupa nenhuma modalidade ar­
tlstica ou literária. A crítica ~ 
livros, a critica de teatro, a crí­
tica de belas-artes, a crítica mu­
sica! - nenhuma escapa. Quanto 
à cl'Ítica cinematográfica - nem 
é bom falar cm tal. 

Ainda na última semana, a 
propósito de cO outro> - filme 
notabilissimo, que se eleva aci­
ma da craveira, habitualmente 
alta, da produção americana -
houve um crítico (?) dum jornal 
diário que, sem sequer ter a 
coragem de assinar o escrib com 
umas vagas iniciais, teve o des­
côco de ufirmar que filmes como 
aquele e.nunca deviam passar as 
fronteiras dos Estados Unidos 
ou, pelo menos, não deviam ir 
a l&m dos cinmnas das pequenas 
terras de província>. 

Ora, quem não tem o di1·eito de 
dizer tanta asneira nem mesmo 
nos jornais das pequenas terras 
de provlncia é o cavalheiro que 
escreveu aquela preciosidade, sem 
cuidar do que isso prejudica o 
crédito de opinião do jornal em 
que tão mal colabora. 

Duas únicas modalidades crí­
ticas se exercem em Portugal 
conscienciosamente e com indis­
cutlvel competência : a crítica 
desportiva e a crítica tauromá­
quica. A bola e os toiros têm sor­
te. Mas quere-nos parecer que, 
com aquele sentido das propor­
ções que caracteriza a nossa san­
ta gente, qualquer das outra.s 
mani!estações tão mal considera­
das na imprensa de grande cir­
culação (e dizemos mal conside­
radas por se entregar a sua apre­
ciação pública ao primeiro redac­
tor livre na agenda - o chama­
do ccrltico de serviço> - sem 
curar da sua competência nem 
das suas predilecções) qualquer 
das outras manifestações, dizía­
mos nós, é bem mais importante 
para o nivel social do nosso país. 

Ora, se existe um Sindicato Na­
cional da Critica, legalmente 
constituido; se existe uma lei (o 
decreto-lei n.• 29.931) que torna 
extensiva a todos os que exer­
cem mister idêntico ao represen­
tado pelos Sindicatos o pagamen­
to duma cotização; se êsse Sin­
dicato dispõe de sócios de indis­
cutlvel competência em tôdas as 
referidas modalidades; se dêle 
podem fazer parte, como sócios 
ou como simples contribuintes, 
todos aqueles que sejam críticos 
d~ verdade, por habilitação espe-

DU M 

cializada nns matérias sujeitas ª C 1 N É F 1 L O 
critica; se a maioria dos sócios 
ào Sindicato não pode sequer 
fazer parte do Sindicato Nacio­ Meu excelentissimo Mestre: 

na l do~ .J~rnalistas, . po_r especio- Escrevo-lhe 0 mais proposi­
sa ~ef1111çao da prof1ss110 de J or- tadamente que me é posstvel 
nahsta, apenas a1>hcável aos rc;- 1 para lhe dar 0 meu aplauso a 
dacto1·es . e colabo1·adores ass~- um artigo publicado no último 
duos dos Jornai~ d1.ãrios e aos ~h- número do cAnimatógr·lfO>­
r?ctor~s ~e per1ód1cos de caden- Trata-se daquela ideia do sr . 
eia nao ~nfenor .ª semanal; - Mota da Costa dos filmes de 
po~·q.ue nuo se da. ao S. N. 5'ª curta metragem. Muito bem! t 
Cr1t1ca o mcsn~o d1:e1~0 que tém preciso fazer fftas curtas e es­
t~d~ os demais Smd:catos: de- tou convencido que isto será 
fin1rem a sua prof1ssa?, destr1.n- um ótimo treino para quem 
ç!'re~ as .sua~ categorias prof1s- quere ser realizador. 
s1ona1s, fiscalizarem o seu exer- Já em tempos houve essa 
cici_? e responderem. pela, nabili- ideia dos filmes curtos. Eram 
tatu? dos. seus ~socul~os.... os tais cem metros. Serviram 

D1r-se-a que nao existe a pro- para dar vazd.o a muito cin~­
fissão de critico, .Por ser insufi- asta. Infelizmente acabaram 
ciente para 1t.oU1"r1r son homnw... com toso e eles mio tiveram ou­
Por êsse critério, bem poucas tro remédio se nao fazer fitas 
profissõe.s cm Portugal po.deriai.11 de larga metragem e quem lhes 
ser consideradas como tais, pois sofreu as conseaüéncias fomos 
bem poucas dispensam o seu ti- nós. 
tular de exercer outra, cumula- como lhe dtgo acho iSto das 
tivamente. O director dêste jor- fitas de curta metraoem uma 
na! dirige. til~1cs,. um reda~tor .é grande Ideia e há tanto assun­
func1onár10 publico, outro e me- to vara filmar. Aos cineastas 
dfoo, outro é empregado bancá- que quiserern lançar mao à 
rio; cada. um faz, graças a Deus, obra vosso dar algumas ideias. 
outra coisa muito diferente, para Por exemplo: o castelo de Obi­
ganhar a vida; e todos têm imen- dos· de Lisboa a Cintra em 
sa pena de não serem donos conibólo com paragem em Ca­
duma. barbearia, duma farmáci:i cém e seguintes; Caldas da 
ou dum lugar na Praça da F1- Rainha em dia de mercado; a 
gueira. apanha da azeitona nas vro-

Porisso os criticos são tão vriedades do sr. Emilto Infante 
cprofissionaiS> que até e.xercem da Cil.mara; a Fábrica de Ci­
outras p1·ofissões, como todos os mentas de Leiria viSta por fo­
profissionais portugueses que se ra; a Feira da Ladra em dia 
prezam. em que nl!o há feira; etc. 

Propomos mesmo esta defini- Há aout ideias muito boas, 
ção, para futuros dicionários en- mas como os cineastas mal-di­
ciclopédicos: zentes vodem com ;çar a dizer 

Profissional - Aquele que está que alguns daqueles assunto$ 
habilitado a exercer um número já foram aproveitados nos tais 
de profissões suficiente para ga- • cem metros• eu tenho a dizer 
nhar honradamente a sua Yida. o seguinte: Em Hollywood já se 

• • • 
Falemos sério. 
Não faz sentido que, por um 

lado, o Govêrno procure estimu­
lar, em tôdas as oportunidades, 
a actividade dos nossos artistas, 
(acção do Secretariado da Pro­
paganda Nacional, da Agência 
Gcrnl das Colónias, Exposição do 
Mundo Po1·tl1guês, etc.), consin­
ta que, por outro lado, as suas 
obras sejam apreciadas em letra 
de fôrma com a mais absoluta 
leviandade, sôbre o joelho, ao sa­
bor do capricho duma agenda. 

Num relatório que publicou no 
n • 2 do cBoletim da Crítica>, a 
actual dir~ção do Sindicato es­
clarece pormenorizadamente o 
que julga ser possivel fazer den­
tro da mecânica corporativa: car­
teira profissional, cotização obri­
gatória, acção cultural, obrigato­
riedade de assinar as críticas, re­
gisto de pseudónimos e iniciais 
permitindo a pronta identifica­
ção de todos os que asseguram 
secções de critica, e~. 

Confiamos plenamente no alto 
critério de S. Ex.• o Sub-Secr()­
tário de Estado das Corporações, 
para resolver um gravíssimo pro­
blema que, como a maior parte 
dos nossos problemas, se resolve 
com enorme facilidade - desde 
que se tenha a coragem bastant~ 
para enfrentar a melhor solu~ão 
posslvel, doa a quem doer. 

fizeram duas versões do cltfé­
dico e o Monstro>, vai agora fa­
zer-se a terceira e ainda nin­
!]uém protestou. Grei-O que isto 
para os esmagar chega. 

Eu que também hei- de ser 
uma grande ff!Jura do cinema 
portugués vou, também, Jaze· 
filmes de curta metragem para 
começar. Tenho esperanças de 
que o meu pai me dé o sen 
apoio, pois para os filmes que 
eu quero fazer basta sô tres­
passar metade do talho. Tenho 
14 um assunto para o meu pri­
meiro filme que terá duzentos 
metros de comprido vor doí;; 
centlmetros de largo. A medi­
du parece-me bem, mas em to­
do o caso o sr. depois me dirá. 

A realizaçd.o da fita é tôda 
minha, o argumento é meu, a 
vlanlflcaçd.o é minha, a mon­
tagem é mtnha, a produçãc é 
mtnha, os diálogos sãc meus e 
o dinheiro é de outro. Veja só 
por éste bocadinho se eu nao 
tenho 1á o estofo dum grande 
realizador português. 

Sem mais abraça- o o seu 
amigo de tnf(lncia. 
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(Le Récif de Corail) 
O romance original de Jean 

i\Iartet donde Charles Spaak 
aóaptou o argumento dêste filme 
P. um soberbo romance de a vcntu­
ras, um dos melhores da litera­
tura francesa contemporânea. A 
diversidade de ambientes e d~ si­
tuações tornava-o complicado de 
realizar, em qualquer outro pais 
que não fôsse a América do Nor­
"!· A acção decorre na Austrália, 
tm variadíssimos locais, e prolon­
ga-se até o México, com passa­
gem por uma ilha absolutamente 
polinésica... t portanto de lou­
var a coragem de Maurice Gl~izc, 
abordando-o com os recursos do 
cinema francês, deminutos parn 
:i circunstância. 

Assim, o Recife de Coral lll'Õ­
priamente dito, o paradislac<> To­
bogu, só se cheira de longe. O Mé­
xico vê-se de mais perto - • que, 
francamente, não lhe é muito fa­
vorável ... 111as os ambientes de 
Brisbane, de Bridgetown (prin­
cipalmente o saloon) e os extc1·io­
res junto da cachoeira são felizes. 

cLonge do Mundo> - que é, 
a-pesar-de tudo, um filme a ver 
- patenteia um dos maiores de­
feitos do cinema francês, mesmo 
no seu perlodo de renovação vi­
toriosa: a preocupação excessiva 
do realismo, que conduziu '\ ex· 
cessos como o de forçar os acto­
re& a falarem sempre baixo, 
cpara dar naturalidade>, " '" 
resulta um ar tão natural que 
J!ão anda muito afastado da mo­
notonia ... 

Gleize dispunha, porém, de ma­
gníficos actores: Jean Gnbin, 
sempre poderoso, num óptimo pa-
1-el; Pierre Renoir, numa perso­
nagem que não precisa de apare­
cer muito para que marque o seu 
lugar na acção e na memória; 
Saturnin Fabre, Jean Perrier, o 
r.ándego do Carette, Gina Manes, 
que gostámos de voltar a ver, 
Louis Florence - e Michele Mor­
gan, Michele-a-!mpar, numa fj. 
i:urinha curi sa, cm que os seus 
dois aspectos, o satânico e e di­
vin,, têm ensejo de aparecer ou, 
melhor, de se dci:ta,.cm fldivi­
nli<w, o que ainda é mais pr6p1·io 
dela. - A. L. R. 

MI LIOM AR IO 
A DIÃS 
(Life begins with Love) 

Uma comédia que se anunciava 
como muitas e que saiu diferente 
de tantas, pela novidade do en­
trecho e a sua boa condução, tan­
to no papel como no celuloide 
esta que a Lisboa Filme apresen­
tou no Condes. St'\o autores do 
scrun-pla11 original ThQmas Mi· 
tchell (o grande actor de Caval­
gada Heróica> e de e Paralz< In­
fernal>); da encenação, nay­
mond B. :Uc Carey. 

A interpretação reúne a ~cnti­
líssima Jean Parker, uma das ra­
ras ingénuas do cinema que não 
perde os seus encantos de mcm­
n.a, a sophysticated Edith Fel­
lows, a especialista de miudas 
màronas> que é Leona Moricle, e 
um galã moldado noutra !ôrma 
diferente da do costume, Ouglass 

:-1os filmes exibidos em Lisboa na última 9emana, filmes que 
66 enumeram 1>0r ordem alfabética, os críticos de cANDIATô­
GRAFO> chamam a atenção do público para o que nêles merec' 
atenção especial. 

«AS AVENTURAS DE ROBI N DOS BOSQUES> ( $ . r. F.) 
- Por ter atingido a 6.• semana de exibição no Polilcama. 

«LONG E DO MUNDO> ( Lisboa-Filme) 
- A interpretação de JEA N GABIN (Tcd), PIElmE RF.­
NOIR (Abboy) e l\UCHÊLE MORGA N (Mary) . 
- Os bons momentos da realização de J\IA URI CE GIEIZE. 
- A r•íbula do caixeiro do armazém de Bridgetown. 

cl\llUONARIO A DIAS• (Lisboa-Filme) 
- Os •gags» origina is dispersos (leio argumento de TIIO· 
MAS llll'l'CHELL e BROWN HOLMES, nomeadamente o 
«mc<'ting• das crianças da creche, conduzido pelo 1>cqucno 
rus.so. 
- A in ler11retação de DOUGLASS MONTGOMERY, um gnlã 
diferente do costume. 

cO OUTRO• (Rádio-Filmes>) 
-A assombrosa interpretação .le CHARLES LAUGH'l'O 
(Tony Patucci) . 
- A adaptação de ROBERT ARDREY segundo a peça tea­
tral de SIDNEY HOWARD. 
- A interpretação de CAROLE LOMBARD (Amy), pela di­
ficuldade do pa11el, a de WILLIA~t GARGAN (Joe). 11clo 
ajuste perfeito à 1>ersonagem, e a de FRANK FA Y (o Pa­
dre), pela sua impecá\"el actuação. 
- A encenação de GARSON KANIN. 
- Aq uclert espectadores que compreenderam tratar-se du m dos 
melhores filmes dos últimos a nos. 

cOS TEMPOS MUDARAM> C:U. G. l\I.) 
- O interêsae de todo.s os aspeclos bipicos do filme. 
-A fotografia de KARL FREUND, especialmente no.1 
exteriores. 
- A propriedade e o acêrto eia encenação, dirigida por 
EDWIN L. l\IARI:\'. 

Montgomery, espécie de William 
Austin que pudesse interpretar 
i;nlãs sem ridículo. - A. L. R. 

O OUTRO 
(Thc11 Knew 1vha.t they wanted) 

t difícil e parece-nos quási in­
justo dedicar a um filme da ca­
tegoria excepcionalissima de cO 
Outro>, o espaço, forçosamente 
restrito, que a cada filme pode­
mos dedicar nesta secção. Pro­
pomo-nos portanto consagrar-lhe 
no próx imo número todo o espaço 
necessário à boa elucidação dos 
cinéfilos nossos leitores, para que 
niio embarquem ingenuamente na 
VIY.>' '{>OP!tli (que em Port-igal, 
quando se trata de espectáculos, 
está muito longe de ser :.i. vox 
l)ei), desinteressando-se dum dos 
melhores filmes realizados nos 
últimos dez anos. 

Apoiando tristement.e a opinião 
de certo público (que, infeliz­
mente, está longe de constituir 
uma minoria), a crítica absurda 
de certos cotidianos cdeitou ao 
desprézo> uma obra que reúne, 
r.ão só todos os elementos do mais 
alto valor artístico que destaca­
n:os no Quadro de Honra, como 
contém uma das mais altas li­
ções de dignidade humana e de 
moral autêntica. Porque -nwral é 
a ciência dos costumes, e não uma 
abstracção para lle impingir em 
sentenças, espécie de comprimi­
dos que só servem para enfatuar 
o~ boticários da alma. Mais (e 
temos connosco cA Von que é 

insuspeita): de moral não apenas 
cristã, mas católica, o que não 
é freqüente cm filmes america­
nos, e muito menos cm filmes pro­
duzidos e encenados, como êstc, 
por artistas judeus. 

Erich Pommcr, o produto1· dos 
filmes mais famosos da Ufa pre­
·hitleriana, entrou com o pé di­
reito na RKO, para onde levou 
o seu ex-sócio da cMa.yfair>, o 
extraord inário Charles Laughton. 
Uma produção como Thcy b1cw 
what they wanle<L asscgurn-lhe 
automàticamente um lugar na 
primeira fila dos produtores ame­
ricanos: os Selznick, os Goldwin, 
os Pasternak, os AI Walli., os 
Zanuck, os Strombcrg, etc. 

Garson Kanin que já é, aos 
vinte cinco anos, um dos mais in­
teressantes realizadores do ani­
matógrafo, conquista com cO Ou­
tro> o seu lugar definitivo entre 
os melhores. 

Charles Laughton tem, em 
Tony Patuui, o italiano adr:iirã­
,·el, o homem que tão bem sabe 
perdoar, a sua mais assombrosa 
criação, e certamente a melhor 
depois do Rugylea do cúltimo Es­
cravo>. Um actor capaz de ~xpri­
mir daquela maneira os senti­
mentos mais difíceis de represen­
tar é certamente um aclor de 
génio. E não nos parece prová­
vel, a-pesar-de estarmos em Ja­
neiro, que apareça quem lhe tire 
a Medalha do cAnimatógrnfo> 
em 1941... 

Carole Lombard, que em cada 

filme se afirma actriz mais admi­
rável, tem aqui o seu papel mais 
difícil, a sua prova mais brilhan­
te. Conseguir dar grandeza a 
uma personagem acentuadamen­
te vulgar, é proeza de que, até 
hoje, só se gabava Bette Davis. 

William Gargan e Frank Fay 
têm duas interpretações notabi­
lissimas. 

Quanto ao argumento, extraí­
do duma peça de Sidney Howard 
que obteve o Prémio Pulitzer (o 
e Prix Goncourt> dos Estados 
Unidos), analizá-lo-emos com a 
Atenção devida na página espe­
cial que prometemos para o pró­
ximo número. - A. L. R. 

OS TEMPOS 
MUDARÃM 
(Florum) 

A-pesar-da publicidade não ter 
insistido no aspecto cequitação> 
dêste filme, o facto é que tôdas 
ou quâsi tôdas as pessoas sus­
ceptiveis de se interessar ~spe­
cialmente pe)a nobre a rte de ca­
valgar tôda a sela estavam em 
pêso na sua estreia .. Não sabemos 
como explicar o fenómeno; sabe­
mos apenas que êle veio demons­
trar mais uma vez que o público 
possue um sexto sentido instinti­
vo que lhe indica 06 espectáculos 
que o interessarão. 

t posslvel que essas pessoas a 
que acima nos referimos não fi­
cassem encantadas com a recons­
tituição da Escola Espanhola de 
Equitação de Viena, mas ficou 
~ público iniciado. E todos gos­
taram a valer de tõd8$ as cenas 
11ue decorrem na coudelaria -
evocação da célebre Lipiza. da ve­
lha Áustria -, servid8$ por uma 
maravilhosa fotografia de Karl 
Freund. As seqüênci8$ das ma­
nadas de éguas brancas são tal­
vez a melhor coisa da fita., que 
está, aliás, cheia de motivos de 
interêsse. Entre estes é justo des­
tacar o bailado de lrina Bara­
nova, cprima ballerina> da Com­
panhia, de Bailados Russos que 
nGtuou antes da guerra no C?vent 
Garden de Londres, e a recons­
titul«;ão do atentado de SeraJe 
vo. O argumento, cinematizado 
com habilidade, foi extraido de 
uma novela do austriaco Félix 
Salten evotadora dos últimos 
tempos do império austro-hún­
garo. 

Edwin L. Marion encenou o 
filme com propriedade, freqiien­
temente com bom sentidc cinema­
toA"ráfico e sempre com bom sen­
tido espectacular. 

Os predicados novelescos da 
história dão a cOs Tempos Mu­
daram> condições de agrado. 

Robert Y oung tem uma exce­
lente interpretação no protaJ!'O­
nista. No principal papel femini­
no apar~e de novo Helen Gilbert, 
aquela professora de olhos doces 
e sonhadores por quem Mickey 
Rooney se apabconara em cO No­
vo Amor de Andy JJardy>. Nou 
lros napéis, Charles Coburn (o 
dr. Hoper). Reginald Owen (o 
imperador Francisco José) e Lee 
Bowman (o Arquiduque). 

Magníficos complementos abrem 
c espectácu lo, como é de uso, 
aliás. nos programas M. G. M. 
-D.111. 
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ARGUMENTO: 

Era uma vez um Rei, nobre e generoso, (John Justin) 
que a traição do seu Grão Vizir (Conrad Veidt) desapossa.. 
ra do trôno. E ter-lhe-ia dado a morte se não fôra um pe­
queno ladrão de Bagdad (Sabu). O ladrãozinho dá ao Rei 

mais ainda que a própria vida: leva..o, grru;as à sua astúcia, 
junto da Princesa dos seus amores ( June Duprez) . Mas o 
Grão Vizir é um poderoso feiticeiro: transforma o pequeno 
em cão e tira a vista ao Rei., dizendo que só lhes restituirá 
a forma ,humana e a vista quando tiver a Princesa nos 
braços. 

Ambos, porém, conseguem evadir-se. E vão dar a uma 
ilha onde a sorte os favorece, pois libertam um génio que 
estava prêso dentro duma garrafa. 

E com o auxílio do génio, grato pelo serviço que lhe 
prestaram, ccmseguem derrotar o Grão-Vizir depois de mil 
peripécias espantosas, como s6 1w misterioso Oriente são 
possiveis. 

cO que Walt Disney conseguiu com 
bonecos, Alexander Korda conse­
guiu-o com seres humanos! •.. » 

- disse um crítico americano 

ANIMATóGRAFO 

tem a honra de apresentar 

A MAIOR A TRACÇÃO UNIVERSAL 
DOS ÚLTIMOS QUINZE ANOS = 

Uma produção em TECHNICOLOR que custou 

2 MILHÕES DE DÓLARES e levou 2 ANOS A 

REALIZAR, interpretada por 

SABU 
~O 'HlAD VEIDT 

.J UNE DUPREZ 
Um filme de ALEXANDER KORDA 
o genial produtor de «AS 4 PENAS BRANCAS> 

* 
Mil e uma cenas maravilhosas 
num conto das Mil e uma Noites 

O Tapete Mágico - O Cavo/o Voador - Um Génio 

que transforma Sabu num cão e provoca uma 

grande tempestade - Pássaros gigantes que levam 

pessoas nas garras - Uma cidade * que surge dum deserto 

SONOUO 
F1Ll1E. 



ANIMATôGRAFO 

CINtFILO PORTUGUtS. -
A Deanna Durbin's fan nada ti­
nha que ver com Apaix<mado n.• 
J de Doanna Durbin, a não ser 
na similitude do signüicado de 
admiração que os tltulos encer­
ram. Não mudo o pseudónimo a 
leitor algum, salvo se fôr de mol­
de a fazei· corar as massas .. . -
Para assinares AnimM6grafo de­
ves enviar a importância corres­
pondente ao proa.o da assinatun, 
adinntadnmente, à ndministr~o 
da nossa revista. Podes remeter 
a quantia em vale de correio. 

UM PORTUENSE APAIXO­
NADO. - Podes escrever em 
português à Deanna Durbin, pa­
ra Universal Studios, Universal 
City, Hollywood, Califórnia. A 
simpática estrelinha de First Lo­
ce, nasceu a 4 de Dezembro de 
1922. Completou, pois, 18 anos. 
- Podes escrever à •Madalena 
Sotto por intermédio da nossa 
revista. - i::ste portuense, a des­
peito de estar apaixonado (é o 
pseudónimo que nos informa) de­
seja carteaN1e com leitoras do 
Norte, com menos de dezassete 
anos. - O teu pseudónimo pa­
rece-me muito romântico! 

1 AM CHARLES BOYER. -
Cá fico aguardando a surpresa 
e felicito-te pela aquisição da 
aparelhagem de cinema de ama­
dores. - Lana Turner e Robert 
Taylor: Metro Gold"·yn Mayer 
Studios, Culver City, Califórnia. 
- Aqui fica registado o desejo 
que tens de te corresponder com 
leitoras da nossa revista.. 
1 LOVE YOU, .HILDA. - Bre­
ve vorás, no Aninwt-Og1·afo, uma 
biografia de Brenda J oyce. -
Diz-me quais os nomes de artis· 
tas sôbre os quais tens dúvidas, 
quanto à pronunciação, e ;!U te 
elucidarei. 

REY... SEM TRONO. - O 
maior cinema do mundo é o Ra­
dio-City M1uiic-Hall, de Ko\'a 
York, com 6.000 lugares. Em 
França, hã, com lotação quási 
equivalente, o Gamnont Palace. 
- 1ls Via9e11a de Gulliver está 
anunciado para breve. 

UM DESCONHECIDO. - A 

tua ideia de inquérito, veio de 
encontro à iniciativa de Anima­
t6grafo. Simplesmonte, a votação 
dos cmelhores. niio é feita pelos 
leitores, como tu querias, mas 
sim pelo júri, cujos compon'.ln­
tes conheces já. - O ano de 1940 
foi excepcional, sob o ponto de 
\•ista cinematográfico. 1941 não 
deixará <.s bons créditos do an· 
tecessor, por mãos alheias... -
Como viste, já publicámos uma 
Deanna de se lhe tirar o chapéu ... 

HERME. - Estou sem saber 
se tu és o HcrnW!8 a quem já 
tenho escrito, ou .e és outro lei­
tor com um pseudónimo igual a 
êsse, mas no singular. Tu me di­
rás. - V is te entiio, 4 vezes, O 
primeiro a1nor de Gata Borra­
lheira? A Deanna devia mandar­
-te um beijo cristalizado, para 
corresponder a semelhante devo­
ção. 

MAGOA. - A Hedy Lamarr 
que, para ti, e para nós, é a 
ma.is bela mulher da tela, já apa­
receu nas separatas da nossa re­
vista. - Niío duvido que tenhas 
\'OCação para a Arte dos teus 
amores. Tive imensa pena de não 
assistir à récita de que me falas. 

Tôda a corresPondência desta secção deverá ser dirigida 
a BEL-TENEBROSO - Redacção de «Anjmatógrafo» 

- Rua do Alecrim, 65 - LISBOA 

Se quiseres mandar os retratos, 
gostosamonte direi a minha opi­
nião e, se fôr favorável, 111ão te­
rei dúvidas em recomendar-te aos 
nossos renlizndores. Madalena 
Sotto veio, por meu intermédio, 
para o Teatro e Cinema. Seja 
como fôr, penso que é extrema­
mente difícil ingressar num estú­
dio ou num paloo. Mas não é 
impossl\'el. O talento é a condi­
ção n.• 1. 

X. - O incidente que me con­
tas, ocorrido, contigo, durante a 
exibição de A Dmna. dos Tr6picos, 
parece-me romance. Não quero 
crer, que a atitude de Shildkraut. 
em face da lindlssima Lamarr, 
te houvesse revoltado tanto, a 
ponto de puxares dum revólver, 
para o alvejares, na tela... Que 
belo recisme, à americana, o teu 
gesto dara ... - As duas melho­
res mortes, por tuberculose, que 
a tela, até hoje, nos mostrou, fo­
ram incontestàvelmente as \'Í\'i­
das por Greta Garbo e Merle 
Oberon, respecti\·amente em Mar­
gorida Ga.uticr e O li! onte dos 
Vc1uiawii8. - Disseram-te então 
que eu era um velho, tal qual o 
Pai Nnt.nl? !... Calúnias, amigo, 
calúnias! ... - Porque mão adop­
tas o 'JlSeud6nimo de outros tem­
pos? 

1 LOVE SHIRLEY TEMPLE. 
- Transmito aos intcress11dos 
ctue recebeste uma excelente foto 
de Deanna Durbin e um postal 
(foto) de Gloria Jean, tudo de 
graça, e a trôco cdo trabalho que 

tiveste de C!lcrever, a cada uma 
delas, um postal internacional -
Parabens. - Dcm podes pensar 
no novo pseudónimo, por que a 
pobre Shi rlcy está condenada k 
clausura, durante alguns anos, 
antes de que possa reaparecer, 
com o êxito doutros tempos. 

ANTINEA. - Não tens razão 
para niío gostar do Robert Tay­
lor. t um galií simpático, nada 
afeminado, e um artista correcto. 
Pelo que me dizes, vais-te habi· 
tuando a êle ... Tal qual como a 
cerveja... Quando se pro,·a pela 
primeira vez, sabe mal.. . - Ro­
bert Dona.t é, incontestàvelmen· 
te, um espantoso actor. O seu 
cMr. Chips-. mci·eceu a consagra­
çiío máxima da Academia Ame­
ricano. - Há muito que tenho 
essa opiniiío, que tu agora refor· 
ças: as cinófilos portuguesas 
morrem de amores, teõricamente, 
por êste ou aquele galã da tela, 
mas quando encontram um portu­
guês, que lhe dii:ra alguma coisa 
ao coração, casam com êle e são 
muito felizes... Ainda bem. Do 
mal, o menos ... 

1 LOVE DEANNA ntrnBlN. 
- As tuas impressões sôbre Ani­
t11{}.t6grafo são muito lisonjeiras. 
Como tiveste ensejo de ver, a re­
vis~ come~ou bem, e tem conti­
nuado melhor. De v6s, apenas, 
pende podermo-la tornai· cada 
vez maior, cada vez melhor -
Não estou muito de acôrdo con­
tigo, quanto a First Love. Con­
sidero~ dos melh~res de Deanna 

O REFERENDUM DO S RETRATOS 

MIRNA LOY e ROBERT STACK 
são os novos triunfadores 

A contagem de votos desta semana n4o trouxe gra11des sur ­
présas. Apesar da grande concorréncla de votos <o número de 
senhas recebidas a1m11mta regular mente) as estrélas 111antiveram 
quásl as mesmas postçôes relativas da nossa cco11stelação>. 

ACTRIZES 

1.• i'\IJRNA LOY 
2.• OEA:-INA OURBIN 
3.• '.\IARIA DA GRAÇA 
4.º DANIELLE DARRJEUX 
5 • HELEN PARRJSH 
6.• JEANNETE l\IAC DO~ALD 
1.• CRETA GARBO 
s.• J OAN BENNETT 
9.• J EAN AUTH UR 

BETTY CllABLE 

ACTORIES 

1.• ROBERT STACK 
2.• SPE:-ICER TRACY 
3.• 31JCKEY ROO:>;EY 
4.° CARY GRA:"T 

WtLLJ Allt POWELL 
6.• :llELVYN DOUGLAS 
1.• OSCAR DE LE:ltOS 
s.• RICHARD GREE:-1 

NELSON E DDY 
IO.• LAURENCE OLIVIER 

E11qua11to uns sobem outros ficam sempre no mesmo lugar . 
E há coisas que n4o nos parecem justas! Spencer e Mickev apesar 
de já tere11i sido publicados os seus retratos tatrapassaram Powetl 
e Cary Grant. Admiradoras de Carv Grant e Powell, às umas! 
N4o queiram ficar derrotadas! 

A todos os leítores que enviam votos para o Referendum pe­
dimos o favor de os endereçarem para a secç4o respectlva (Refe­
rendumJ e n4o para Sei-Tenebroso que anda aflito para res­
ponder a tantas car tas e n4o tem tempo sendo para pensar nos 
seus correspo1ldentes. Além de que, assim, l1á votos que chegam 
atrazados pois só tomamos ct>11hecimento déles quando Bel-Tene· 
broso abre as cartas. 
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Durbin. - Transmiti ao director 
de AnimaUigrafo a tua sugestão 
quanto à cotação dos filmes. Não 
sei se será viavel 1 

CINtFILO TIRSENSE. -
Não conseguirias descobrir quem 
é Hei-Tenebroso, mesmo que de­
vassasses todos os escaninhos da 
Redacção. t invislvel, t ranspa-
1·ente e volátil. .. - Não percas 
100 Homens e uma Rapariga, 
quando fôr na reprise. t um íil­
me admirável! - Tenho dezenas 
e dezonas de consulentes aí no 
Pôrto. - Transmito aos interes­
sados que recebe$te uma foto au­
tografada de Deanna Durbin, 
contra o envio de 25 cents (ao 
câmbio de 27 de Setembro, 7$.50). 
- ~ste leitor en,·iou o dinheiro 
em selos americanos do correio 
e esperou 61 dias pela foto, que 
tem as dimensões de 18 X 24 cm. 

PINOCCHIO li. - Já há um 
leitor que adoptou para pseudó­
nimo o nome do herói de Walt 
Disncy. De modo que ficas .sendo 
provisõrinmentc o Pinocchio 11. 
No entanto. para evitar confu­
sões, seria bom escolheres outro 
pseudónimo. - Eleanor Powell : 
Metro Goldwyn Mayer Studios, 
Culver City, Califórnia. 

LITOS. - Jannette Macdo­
nald não é casada com Nelson 
Eddy, mas sim com Gene Ray­
mond. - Robert Taylor é ma­
rido de Barabara Stanwyck. -
i:: difícil dizer-te quem são os me­
lhores artistas da cinelãndia. No 
entanto, entre os homens, Snen­
ccr Tracy, ;Leslie Howard, Paul 
Muni, Robert Donat, Mickey 
Rooney e Henry Fonda, figur81111 
entre os melhores. Quanto às 'íre­
detas, citemos, no número das 
mais notáveis, Greta Garbo, B~tte 
Davis, Katherine Hepkurn, Nor­
ma Shearer. etc. 

DONANFER. - Tenho nada 
menos de 600 cartas, na minha 
frente, para responder. Como 
queres tu, que não haja respos­
tas atrazada$? 1 - Os leitores 
que não queiram inutilizar o 
AnimaUigrafo cortando a senha 
de voto, podenio participar no 
creferendum> dos retratos, men­
cionando os dois nomes, num pos­
tal, que deverá ser dirigido, não 
a mim, mas à Rcdacçiio de cAni­
mat6grafo>. - Acho muito bem 
que as oito pessoas da tua fa­
mllia, comprem, cada uma, o seu 
número de A11imat-Ografo. Não 
terão de e31>erar uns pelos outros 
nara matar a sêde cinéfila, que 
êle mitiltft ... - Tudo quanto di­
gas da belC7'a de Hedy Lamarr é 
nouco. clt's sensational !> -
Transmito as tuas saudações a 
Dinlimná.I 

GERALDO CHEIO DE PA­
VOR. - Já esperava que a tua 
critica de Pão Nosso fôsse des­
favorável ao íilme. Como tu, pen­
so tambóm que não é aquele o 
dilme do Alentejo>, tão apregoa­
do. Soja como fôr, o 11SSunto não 
ficou esgotado, e outra película 
dará inteira satisfação à tua .al­
ma de bom Alentejano. Por agora. 
limitámo-nos n dizer: cPéfo N<>s· 
so, que estais no Céu ... > Porque 
o assunto morreu ... 

SENHA 
DE VOTO 

Gostaria de ver publicados na cGaleria do Animató­
grafo 08 ret ratos seguintes: 
Actriz: .......... .... ........ ........... .................... ...... ......... . 
Actor: .... ......... .... .. .... ... ..... ... ........................ .......... . . 
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O cinema colabora 
com a 

Je pourrais, 'Si j'a,•ais seulement 
[les reux clcis, 

..Avoir aussi ce bien suprême 
Que j'ai pleuré ,parCois avec 

[d'ame~ 3anglot•! 
Je pourrais, si j'a\"ais seulemrnt 

[les yeux cios, 
En~dre ,·ivre ceux que j'aime. 

E o dr. Costa Quinta conclue 
a oSUa entrevista, a que podería­
mos 'Chamar apmtamentos para 
uma lição maigistr.al; 

- Para os surdos exi1te, em 
muitos 'Ca!SOS, a 1P oMibilida'Cle de 
poderem di&frutar o 'Prazer es­
piritlual que a todos ofrrece essa 
maravilhosa criação :i que se deu 
o name corrente de cinema so­
noro. Essa ipossi-bilroade, é a 
cMseqüênci:i dos oxtraolldinários 
progresoos feitos no domínio dn 
electro-acú11tlca que põe hO'je à 
disposição dês&os doentes : a'Pa­
relhos 'Cle 1pr6tese .audfüvn indi­
viduais ca.pazes do aumentarem 
numa percentagem que ultrapa~ 
sa de dia •para di.n todos os cãl­
culos, a acuidade auditivn "dimi­
nuída ou 'Parcialmente ab">lida 
ou casas de espectáculo, como em 
Lorldres, orlde '\lm certo número 
de lugares estão providos de 
dispositivos especiais, aliâi, dum 
.m<'do .geral, idénti"cos a ~ a'J)a· 
relhos de prótese .audi'tiva, e dts­
tinados aos surdos. 

. " . c1enc1a 
(Co11d11são da pág. ct11lr"1} 

- Hã, >no entanto, uma obser­
va<;iio <de ordem geral com sur­
dos: ouvem melhor no~ comb6ios 
do que .em silêncio ... 

- t certo que determinados 
doentes ou\"em melhor n1> meio 
dum grande ruído, como sei.ia no 
btterior duma canuagem dum 
comb6io em .andamenlo. Contudo, 
êsses doentes ao assmirem à 
passagem dum filme .sonoro não 
ouvirão melhor, a"iJ)eSar do re­
Côn;o da íntensidirde do~ sons e, 
portanto, num ambiente a que, 
::mbo,.,. imprõpriament.?, design.a­
remos l'.le ruidoso. A razão dêsi.e 
Cenómeno explica-se do modo ~­
guintie: - E>sses doentes oovem, 
geralmente, particularmente mal 
os l!Ons graves. Ora 'durante uma 
.viagem de com'bóio .a maioria 
dos ruídos aperceb?do$ e produ­
zidos pela carruagem -são daque­
le tipo, rgto é, 1Pre'dominantemen­
te graives. Inv<Yluntàriamente, os 
htdívldu~ l()Ue •terão de cfalar nes­
sas -corldições acúStt~, serão 
obrigad<JS, ,para melhor se enten­
derem, a 'Produzir sons vocai~ 
não só de maior intensxhrde, ls­
to é, sons de maiar amplitude ,.;. 
br.atória, mas, especialmente, de 
tom mais alt'>, quere dizer, ~ns 
de maior número de vrbrr,ões 
duplas por segurido. Os ~ons Eflli­
tidos ne9tas condições são sons 
agudO'S e, .por conseqüência, um 

Correio dos Novos 
pe~ .-a.:õu que damot a Del­
gado. Mos o ieu .-cvela imogina­
ção, que 1nereu aprovcita111ento. 
Continue a -dec1cnl!llr, porque tem 
aptidões. 

LEÃO DA 1\1.F,TRO - Lamen-­
to que <Animatógrafo> 8C tenha 
antecipado cw:; artigos que ten­
cionava cnviar-?ws. llf«t o f'Cnw!­
dw 6 simple8: c1crc11G outro8, que 
os lere1nos co11t o maior pra::cr. 

ANTóNIO MENDES. - O 
q1u1 "ie pede é bastante dificil. 
M«t a1,wrcça. na 'l"C<Utcção, pa:ra 
convcroormos. 

LUIZ XV. - Não é pos1tfo~I 
chega.,. a realizad&r com «C'Cplic11-
ções>. S -preciso estt.dar e tm­
balh<w nmito, sozi>iho, amando o 
Cinema e<m• esplrito -prático, f.ito 
é: servindo-o. Quallto ao arti30 
de llfota da CosW, V. Mtpjestmtc 
não ten' razão f)<tra se 1110str ,. 
t6o susceptlvel. A falt<i de P"· 
ciência é o pior inimiyo do e;. 
nema.. 

E. V. P. - SANTARSM. -
Nó.<> me é Po.!~t:el .-csponiler fX' .. -
soalmente a todo1 03 leit<>rta que 
enviam um aêf.o. QW1ndo vitr o 
Usboo., terei mtlito pr!L:cr em 'l"t· 
cebê-1.o. E aceito <13 8WUJ simpá­
ticas nplicaçôe3. 

SOFRES POR MIM. - S o 
sofres! A.-ranic 011tro pseud6ni· 
mo, pen-que éstc é uma vcrnonha . 
"1"8 diga ª°" cinéf if.os de A lpWir­
<"ª qtte tôrla a 'l"C<iocçlio aprecia 
m11itíssimo o cnt11si113"»t-v e fideli-

(Co11ti1111ação da pág. 8) 

d<uk de todos pef.o Cinema P&r­
tugués. Àt:ante, P'>T éle, pois! 

J. A. PITA. - Não tardará 
q11e todos os que se q11cr1m' deái­
ca.- no Cinema tenham oonsião de 
correr entre nós a sua cchance>. 
Espere o nwmento, com a "W811Ul 
confian.fo. e<m' que nós pr6prio8 
o espcram<>s. 

MARIA Gil.,. - /Jfuito olwi­
gado pela sua carta. NM tem de 
q11-0 pedir desc11lpa. E continue a 
esorcver. Verá que om cada (I.T­

tigo que faça ma<s co1ltente fi­
cará e1111sigo -pr6pria - e n6s 
consigo. 

PA 1'0 DONALD JR. - O 
metL antigo é 'l"ezingão e cr!tioo 
cd p&rtuguesa>, cm1io o senhor 
1:eu pai, o pat-0 refilM de Watt 
Disney ! A sua .-eceita p<ira f'a::cr 
reprtsenta.,. b1m• os actores por­
tugueses é de primeira &rdum! 
Se chegar a poder aplicá-la, -verá 
os 'l"CB1dtados. Verduras da ju­
vent.iide, meu amigo. Aliás -você 
t8cre11e bem, c.ora1osamente, e 
i38o é de louvar. Sabe o que /alt.'l 
M Cinema port11gués? Continui­
dade! O .-e.ato são léria8. 

TOUREIRO A FORÇA. -
Fraquinho, o artigo que m4ndou.. 
Vamos a -ver se lhe damos um 
jeito. Mas é cla'l"o que deve con­
tiniwr. A desistência é sempre 
uma atitude indigna do Mm.em, 
sempre qtte -pretendemos alcan­
("ar alguma coisa. 

RETARDADOR 

surdo l:leSta <categoria ouve se­
guramente imelhor '<lesde que e•­
ta3 <can~ções se re.alizem, por­
que os sons que chegam até ao 
seu ouvido encontram-se acima 
da zona do campo auditivo onde 
a per'Cla 'Cla acu?dade auditiva é 
mais acen'tuada . .1::9te mesmo ~r­
do tramu>ortado 'J)ara uma .sala 
onde $e f.aça a e><ibiçilo dum fil­
me s~oro en'Corttra-'9C, é certo, 
num ambierlte onde os sons ·âo 
de grande intensidade, mas onde 
a altura se mantem idêntica 
àquela com que Coram inscritos 
pelo microfc>ne em condições ex­
c~ionais ~e silêncio como a'J)re­
sentam actualmente os estúdio~ 
de cinema. 03 'arrQ>lificadores li­
roitanH·e a .aumentar a intensi­
dade deixando sempre igual :i 
outra qualidade 'Cio ~m, i!lto é, 
a alwra ou tom que mais in'te· 
ressaria que variasse em eent'i'do 
fa'•oríwel a e$1'8 categorin de 
surd0<3. Por isso contin1.13rii'o ·a 
ouvir mal no cinema e lbem nos 
JugaNS barulhentos. 

CONSIGLIERI SA PEJRE!R.A 

No, no, Nanette 
( Co11c/11sc1o da ptlg. 9) 

para a enquadrar. Gastaram-se 
na escolha semanas, e, assim, l!e 
resolveu outro cpequeno nada> 
duma grande produção. 

Os planos dum avião 
Certa manhã, nos escritórios 

da T. W. A., grande companhia 
americana de transportes al!reos, 
entrou um cavalheiro que queria, 
nada mais nada menos do que os 
planos do último avião cmpregn­
dc pela grand.- companhia na 
sua ligação de No\"a-York com 
a costa- ocidental americana. Fa­
lou aos directores e mostrou 
apresentações especiais. Levou os 
planos dum grande ª'"ião estra­
tosférico. 

Wilcox tinha uma cena de 
cXo, ~o, Xanette• pas~da den­
tro do avião. 

Arranjaram-se os planos par:l 
se reproduzir. Depois as oficin11s 
especiais construiram o invul~ar 
cenário. E de tal forma perfoito 
que a T. W. A, o quis comprnr 
à Radio-Filmes para fazer co•• 
êle uma exibiçi.1o através dos E. 
U. A. 

Nem tudo são espinhos ... 
Como estes que silo simples 

amostras, 1·esolvemm centenas de 
problemas crue implicaram as co· 
laborações mais imprevistas. Mus 
é necessário ser assim para vi­
rem as compensações, que em 
cNo, No, Nanette> nüo fal­
taram: a criação de ANN A 
NEAGLE foi considerada a 
maior da sua carreira; as canções 
cChá para Dois• e cQuoro ser 
Celiz. popularizaram-se ràp'da­
mente; Richard Carlson e Victor 
Mature - os dois gnliis da fi ta 
viram o seu público aumentado 
consideravelmente. E a RADIO­
-FIL)JES conta outro êxito. 

SILVA LIMA 

~- da R. - A lindíssima !oto­
graCia de Lucille Bali, que publi­
cãmos no no@30 número pa•$1do, 
'Pert.ence à colecção particubr do 
nosso querido amigo Rcginald 
Armour, <director da R. K. O. nn 
Europa e ,produtor dos filme< de 
Michõle Morgan para aquela em­
p~a. 

ANIMATôGRAFO 

tLES & ELAS 

ANNA 
NEAGLE 
Quem conhecesse apenas. da 

carreira cinematográfica de .'\nna 
~c.agle, a sua magistral criação 
de cRaínha Vitória> e de <60 
Anos de Glória>, onde a figura 
da grande .oberana foi por ela 
<iada com tanta dignidade e ,·er­
dade humaM, ou a soubesSe in­
!érprete de <Eldith Cavell>, fil­
me em que se !foca a dramática 
exi•~ncia dessa .a'bnegada e he­
r6M:a ligura de mulher que a 
outra guerra celebrizou, e a ti­
\ºellSe ''ist-0 dopois interpretar, 
com 1ão grande vivacid.ade e le­
veza, com tanta presença e pro­
priodade, a protagonista da co­
mMi.n deliciosa q~ ise <chama 
cirene• , sentir-se-ia seri'<lmente 
< mbnrnçado, decerto, ao saber 
que uma me&ma arlista d'ôra 
11 cri11dors de ipersona.gens tão 
d'i•pnres. 

Prova da sua sens,bilidade de 
artista, da sua personalidade, da 
ve~Milid:lld:a do seu ·talento não 
cremos que •ix>ssa haver melhor, 
nem mais convincente. 

Anna Neagle é, indubità\"el­
men~, uma grande aetriz! 

~ e'·idente que uma. artista da 
fua categor:a não se impr.l\"isa 
dum dia para o outro. Anna 
l'\engle tem a~rás de si wna. car­
reira ieatra"l notá,·el, feita, éta­
Pe por 6tlpe, ne'sa grande esco­
la de act.ores que é o teatro in­
glês, qualquer ()Ue S?ja o géne­
ro que nêle se considere. 

Oriunda duma família de gran­
des :radi;ões marítimas - seus 
.:lvós for3m a!iciais de marinha 
e seu pai é capitão de marinha 
mercante - Anna .Xeagle, ansio­
sa de independência, eêdo come­
çou a ganhar a st.18 ,;da. Pri­
mei ro como instrut.cra de gimnát­
ticn, professora de bail.: de­
pois, tendo ~ido em 1925 fin:ilis­
tn do C.ampeomto Mundial de 
Danças de Salão. 

Foi a dança que a levou ao pal­
co, onde, em 1926, se esl reia 
t.omo cori~tu em c\Vake Up 
nnd Drenm• , uma opulenta re­
vista de C>ehran, o famoso 
~mpresârio londrino. Escolhida 
mnis tarde por J ack Bucha­
ann para su3 c.partenaire> na 
ptça cStand Up and Sing>, n 
carreira :laqueia que '"iria a 
eer 3 nuior vedeta Ido !teatro li­
geiro inglê•, estava ,~r.açada. Se­
ria também uma '<las mais ca­
tegorizad.as artistas do einema 
do seu país, onde se estreia em 
1930. 

Anna Xeagle, formosa. esb<!lta, 
loira, de olhos ~zul cobalt-0, D8$­
ceu em Londres, no bairro de 
Forest Gate, a 20 de Outubro de 
1904, e ~ e.asada com Herbart 
Wilccx. o habitual realizador dos 
seus rnmes. 

Vamos vê-la 'brevemente no 
filme da R. K. O. Rádio Filme$, 
cXo, !\o :\~nett.e; \"ersào cine­
mntogrMica lduma das mais lin­
das aperet.as americanas cuja 
música maravilhcsa foi um dos 
mais extraordinários êxitos de há 
vinte anos. 

JADrE DE CASTRO 



ANNA NEA GLE, da Rádio -Filmes 
A criadora lnolvldbel da •Rainha Vlt6ri•~ e de •Jreae_, cuja biografia 

publioamoe na piglna lS, NtA na berra, noe E. U. A., e at6 - Portugal, 
onde 6 !lma dae oonoorreatee mala perfgoeu, para a Medalha do Anima· 
t6gnfo. E.te IGherbo retrato, que oe leltoree de que Aana Neaile 6 favorita 
cerumente multo apreolulo, fala, oomo lfente, da aua beleu, dã'aua elei&n· 

eia, do NU poder de aeduolo - e at6 do NU talento. Po~6 preolao ter 
talento para •dar., oom um ohap6u, um veaddo e uma atJ alguma oolaa 
mala que um retrato : um doouuienúirio oompleto a6bre Anna NJde, prota• · 

· gonlata de •No, No, Nanette., a famoea opereta, que a lUdlo-Il'ílllÍee nlo 
tardar• - noa apreeentar, • para que ae augura um &:dto abcoluto. 
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